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Joinville, 13 de janeiro de 1962. J
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NOTA. DO DIRETO.RIO-·�-I
MUNICIPAL DO P'RP

o 'Diretório Municipal do Partido' de Representação·
Popular, hoje reunido extraordínáríamente, examinando os

comentários que se têm .reíto na cidade, ultimamente, com

respeito à sua participação na 'políticll: do munícipi� e Es

tado e, com o objetivo de dissipar dúviqas, comuruca aos

seus êorrelígtonârtos e povo em geral, o seguinte:

l° - O nosso Partido, neste município, continua em

prestando integral apôio ao grande Prefeito que ajudou a

eleger - Snr:. Helmut Fallgatter ,

2° - Embora seja orientação do Dlretôrlo Regional do
P.R. P. a' -dísputa por chapas próprias, das eleiÇões para os

legislativos municipais, em todos os municípios Catarinen
ses 'em JOinville,o P.R.P,.· ma:tchará 'cõ1igado COrll.o:;;.'de
mais 'partidos componentes da trnião ·.Jginvillense, com' p;J.e...
na concordância do Diretório Regional.

.

,
.. �.

3° - No 'âmbito Estadual o nosso Partido, fiél aos com

promissos . assumidos, continua não sómente cqla'fiorando
.

com' o seu entusiasmo, procurando criar um clima propicio
nos postos entregues aos seus correlígíonãrães.vmas também,
a oue o dinâmico e honrado Governador Celso Ramos con

tínue na realização do seu grande govêrne, ..

4° - Quanto aos comentários visando intdgar-uos com

a opíníão pública, conhecemos. a fonte, bem como os seus
objetívos.. Examinand,0iPs e conhecendo-lhes as fontes, te-

. remos o. cuidado de não escrever os nomes. dos autores 1m..:

pulsíonados POl' tão mesquínhos sentimentos. E isso por
dois motivos: Uns são de baixa estirpe, que não nos fíearta
be�' polemisar com eles; outros <de há muito os vimos ob
servando .. '.) agridem-nos com a fr.equência dos atormen
tados por idéia fixa, mas com o intuito de forçar-nos à uma

reação que, aparentemente os' ajudaria. A estes, não lhes
daremos .êsse gôsto.·

"f;
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Joinville, 14 de janeiro de 1962

SUCURSAIS E,
UPRESENTANTES:

_AO BENTO DO SUL:

�dio Pereira - Rua

Visc.ande de Taunay. 46
MAFRA: Sr. Rufino �i
M.endês � Rua Sant.a 3:.

�tarinllr s/n.. �"I,-

JARAGUA, DO SUL: O.
RodolfO' Fi�cher - Caixa

Postal 67 . !5!,'aUARAMIRÍM: Pedro :r

lrineu Veiga. SI
·CORUPA': Femandc

'I'. Müller
PORTO UNIÃO: Joel
.Leal - R. 13 üe Maio, 216

',EM BRUSQUE:
osc:;o_;- Oustaytil Krieg,er

, Caixa Postal,' 4
Em Oanoinhas :

VALO RffiEIRO Napoleão díssolutos da 'época e, .1-1m dia, atitude hosti.\,.AGiENCIAS NO RIO DE .

L TEIXEIRA são apanhados em flagrante, dar no mesmo
JANEIRO E S. PAULO:

�. na execução das mesmas tal-' Outro €xemplD, para termt- SE VOC.Ê é "muito desccn-

'IBE��ENAES - RUa Mé- I (Professor Catedrático das Fa-, tas 'que condenavam, Marcus nar : o individuo impotente, fiado!", excessivamente "seve-
. -zlco, �oi - 9P andar -

,

lã d d M dl
.

Direi- Po l' Cata-o cen or 1'0 ano
-

O" Dr alí .ro», "Q'U�O" ou "purttano" em
.

Bie R' 7 di
.

Ab'l I cu a BS e 11€ .lCina e h I rc us " ' �.'8" m que nao c nsegue a n: me. -

• •

261' -59
ua

d Se P r�. i
j to da Unlversldade dó Pná.) da morai pública, um dêsses dade sexual, ':não podendo ad.. tlemasia - não creia ser ísso I

- an.. au O .

"moralistas», ,foi 'surpreendido' mitir; como sua, a culpa 'Pelo qualidade. Defeito, sim é que .é.
� AgênCia em pôrt�' Alegre � PR.OJEÇÁO, no casu, com.o ao seduzir JÇlvem ,escrava, insuccss�, passa a atribuí-lo fi Pode ser até "doença", ou
PROPAL _Propag..nda Re

I
'

um meeanis-:.no de defesa: 1''€- quando em visita à llcOr-a .. Cer- "frigiditas uxoris", a uma su- sintoma de doenca: acautele
'Pres��taçoes - Pra�a D.

curso d-e qu.e se vale o psi:quis- tQ religiDso, professo.r de Uin posta indifeI1inça. da cDmpa- se! Auto-analise-se, auto-critl-
FelicIano. 15 - ConJ. 11

Ilm.3 para se defender, em face oolégio., vivia a, verberar, nós nheira (projeção e compensa- que-se, e veríflqu-e porque pro-
ASSINATURAS: de contutos que, nêle, :têm lu- Beus alunos, "a juventude CO'l'- ção a sentimento de insegu- Gura castigar, em ouü',em, o

Anual :. "

': ,Cr$ ::500,00 .

gar. Par outras palavras, ten- rupta e trans'ltiad�, de caráter rança e insu:Hciência sexuaDo ·que, na realidade, desejar:a
semestral,', Cr$, SOO,ClI I dênci.a aft:tiva, atIibuida f a pôdre e aima.neg'l'2. de peca- Daí, a necessidade de investi- punir em si próprio. Corrij-;t- A Feder.c:u;ão dos Já iniciou a dketoria da refe-
N. Avulso • Cr$ 10;00 I outra pessoa: cO indivídUO< dos" - e aeaôou aband-onan- gar-se, em cagas assim, Q "b!- .

se; corrigindo-se, melhorará. - rida Federação profícuo trabalhoAtrasado. . Cr$ 12,OO�1 "projeta" em ou";rem, por do tudo para fugir COm u'a nÔmi.o impotência 'Se�mal Se nossas' palavras não lhe TrabalhGdor,é)s nas de levantamento daquelas em-

- -

j
exemplo, sentimentDs ou ten- mulher casada. Pais: "muitos ciúme», por .andarem sempre dizem nada, ou não fala'l;).l hadúshias e (I

I
presas industriais que ainda nãoDlreçao, Redaç_ao e Ofi-

I dências que não deseja reco- sevea-oo!» para COm seus filhos juntos, uma ai) lado do outro bastante claro, ou�a a sábia lj,tenderam ao que a lei determi.cinss:- Rua Abdon :J!ia-
,

nhec(;T €m si mesmo, "Aqueles' homens ou mã,e:s' tITânicas em êste à sombra daquela. Umg advertência dD Apóstolo Fau- ProMe'm'o do
"'sta 133 e 149 CaIXa 1

1
na.' Den.tro ele poucas semanas

Ii", ..- • I, que mais precisam da indul- demaSia para COm suas filhR.."3 exnlicação:' à-individuD núT- [o: - "Portanto, és inexcusa- C ....mb""te ""OPostal 2 Tel 395 "1"
'J '" .." ser§.o as mesmas empresas con-

,
-

. . • gência para os seus próprios. moças, podem, na verdade, 0- mal, norma_sexual, pOde ter {l vel quando julgas, Ó homem
'I':.n.INVILLE se, A ILo I... 60· vid.adas a dar cumprimento. ao"" -

. • erros são exatamente@sql!le'diarnelesounelas,allloqU\(:feu dúmc {v;.erdadeir.o "'sal do nuem Q_UE:! que seJ'as, "'orque te n(!l' �'ailJ,ed$m·G '

� "'.t' texto constitucional, sem o que.p."'.u..·• .....,· .. IH!lI .. ·.... ·'" se mostram mais implacá:veis, reconhecem haver no seu ín- amur'.', ·no cas.o), mas /. - ,en-
.

condenas a ti mes�no nao'l1iJ.l'O
, '" O preceito constitucional pe- será. pl."omovida a' denuncia in-'

para cam os erros dos outros» timo e que lhes causa ma]': 1ie.nd!).�se - aPlor "cum g-ranc em que julgas o outro; pOis tu,
'l-J gundo o qual toda e qualquer dispensável ao órgão competente

.- ensina Chei'vl1.e.
.

estar, desgosto, vergonha e as- saiUs: um grã-ozinho., para dr!:r· que julgas; fazes o mesmo"
/

.

Por isso que criaturas assim co, paladar, e não :U:CTIa tonelada {Romanos, 2:1),
.

empresa com mais de cem em- da Ministério do Trabalho e Pl'e-

t
.e

t
.

d
. ",t· pre:;rados tenha de manter, em videnci,.. Sociala ribue.:.n sempre a ou rem sua DetermIna ,os Jo,rna".s as, e de sal,

com(1).samc€r.tos.chl-'lcuidad.o,muitocuidadocomo
. .� "

d·t
- - caráter obrigatório, ensino pri�

, maneira de pensar, acre 1 a:a- oradcOres mostram-se tao lm- m€nt.os doentios, qi_per-estésL. a "projeção"!
do-o prünto a fareI' aquil0 qUê, placáveis em escalpelar a.d- -cos, que nãO toleram um olhar Lr() livro "Conselhos a um

mário gratuito para os mesmos e PeRsões a viúvas
se pudessem, elas fariam.. Na, versários (um político, falando para a cDmp�nhei.ra, pÓr vêze;.: Nervoso", I1restes a sa!l' pam seus filhos, está preocupan-

enfer.maslição de Hare, para se conhe- Em praça pública, repetiu a do a diretoria da Federação dos

cerem os pontos ,:fracos de nm 'Palavra "corrupção" nada me- D� � • ��_ Trabalhadores nas Indústrias de

homem, é suficiente observar nos de 18 vêzes, nmn "só dis- i � Santa Catarina.

Santa Catarina aoS poucoS' quais os defeito� que êie nota curso) - que 'tE;r.ão bastante a
), II OSP 11.1A L SÃO I 'U C AS l T1.'ata-se do que a rçspeIto,

vem....se dêstaeandó no e-enário t nos demais, com mais fl',€- fazer para. demDnstrar, fut:u-
'. , . ,; j , .

'dispõe o artigo 168 item III da

das iet�s na:eioill'ais. Foram, Quência e preste,lra. :'G:ato Tui- ramente, ·suas. boas lJ.ltenções, QIRURGJA - MEDICl'N.\ - MATERNInAD� ! Constituição Federal, regulamen·
alguns.-(}s lança:.nentos de au- vo, do que usa, 'cuigai'> -,-' é·J pe açaso rnontados ao 'podér: CIR'Cl'B';-àIA MEDICINAL DE URG:E:bTCIA - o.XINOTERA- tacto pelo Decreto nr. 23{), de 27

to-res c,atarinenses, no anH da sabedoria pOl?ula,r, ':O�l A. impr,eu:sa. noticiou, há ElA: ROSPII't,.L.m E A DOMIC!LIO - RESSUSCITADOR

.101'
de novembro de 1961, e que não

próxjfuQ:'passade, destacando-" prête toujours aux autres f.;J, tempOS, o: cas·:) do Professo!' - RArOS 1<::":':" FÚiDI0TERAPIÀ - RAIOS ULTRA-VIO- vem sendo cumpridO pela maio-
se "Ã'S Margens ·do Cachoei- prôpre maniere de pe!;l'Ser, iet. Friedri.ch von Balusek, pessQ2, LETA � ',. ,A-VER.!.'lELH'Ü � BANCO DE SANGUE --

ria das empresas.
1.'3. ... "BarõBs d,e Quintal" e on les cróit prêts '.-ª !fa�re ;c-e' de, destaqu€ na Alemanha:; ORTO

'

,
1!: �UMATOLOQI� COM;, MESA �IJ:.�O� Assim, a fim de exigir o. cum- .

"São Migu'el», o�'Primeiro de qu'on aimerait h'iffi.�8; 'fB\�. parténcente a famUtla prus- ,'PEDICA'" AL'BEE-COMPEa - $CÇAq,DE' M.4=��;;_.

II*i.ri.1emo�-dá
norma cOnStitucio-

AU<M'''',w. Sylvio, ,O. segu.ndo (te plaee" ("'atl"fbui..se t, ·s.em.·pró' sI'a'n.a I'lustre,' ale'1�_ de "Oe.:: DADE COJJI MODEhNA SAI..A DE PARTOS E vI. '. .

"'....., - _1' .,

" .�'iBEP.!lJARIOS _ ESTUFA PARA RECE...v.l:-·
'. nal e colaborar na campanha

ItaUoo'Peruffo e Q tercei.ro dé aos. ,outros sua pr-ópria manei- v'i.€nr.ugsrat (Conselheiro do �

t lf b t· le..

f
. "f" r • NASCIDOS Dl!iBEIB 'Ir. PREMATUROS con ra o ana _a e lsmo, aque

Gnid.0 Sassi, Êste úl�'!mo '01 Ta d-e pensar, . julgando-os Govêmo); era profeswr de ".

I
órgão máximo dos traba,lhadores

editadq' pela Melhoram�n�os o prontos a fazer o que se 'go;;- moral, e pl�ofessor dos -mn.is
; 'O.Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicoc

n:18 indústrias de nosso Estado,
que d:em�:mstr.a o prestigIO

.

do tarja de fazer. no seu 11lgaT")., severos - o que não obstou
.

Tc:K!aa Dependêacias - Fala.-se a L1Dgua Alemã
que cong-rega todos os sindicatos

esc�t'.,Al�ás., _G:uido S�Sl €

1"- observa conhecido escritor: viesse'a praticar delito sexual!';
. r

AVENIDA 10AO GUAIJ3ERTO, 194-6 de empreg."dos nas industrias, es ..

um düS{·o/...aIS sepos escritores Foram. dizer ,a: 1JlID filósof� cam várias menOres' de 14 u- l (�uritibfJ e JUVEV! D Pail'onií: tá iniciando trabalho de profun-
e que ,�m vencido gra,ças ao que alguém,' apda:va faland·(} 1

nos e p�rverter a própri3, fi- didade, .para que os trabalhado-
reu �alento"ê ,ao seu trabalho Lual dêle: "Não- é de mim, ,58- lha. E há o caso do cidad�o, \

1l'EI:.EFONESI - 4696 , �6!J'1 (.COM REDE l[NTgj;RNA)

_per.sl&:ente•.em .b{�sca do apel'- não déle próprio que está D'a1- outrora afastado do cargo pOT
. 7'. ,." _.:._?.:,

- ,.

-====-- �:s �!�::s ;:sa!lf::::�:d:��;i� ,

feiçoamEnw !ii:). eStilo. Desde, di2iendo"i' l"€spondell, "porqua.l} desonesto, que, alcançando si," ,..;,.,n'iTr ·, lIlr.i'..m••.•••••••••• '-.-rr", . , .

t .t__,' ". ""'.' ��' I.
" no prrmarlO gra m'O, com o con ..

tItm�uQ, J�n"""r;n:ep."f, ,�onosco, .�o me Atribui sentiuaentos, ,de tuação que lhe permite mano- I,.' �.
Salim �lg�el,' 1?1Iil.elr� de que se ju1ga 'culpado» De fato. brar, anualmente, com pingues

',f
,I"

_
E','mpl'I.e"'s·a' Auto VI·ata'""O

. �i",
farto que a pedagogia moc..:erna norte de nosso Estado, e de cana

Souza, Sllven'a da Penha e Ol�- cO maled'icente vê, nos .seme� verbas, faz empenho de se J.. _::l exige. de açúcar no interior paulista.
trns apareceu 'na ',antol<lgla .•hantes, o espelho da pr!)põia mostrar rigoroso para cam os·

J>«C<:lnt,istas NOVO.S ,d.e Santa imagem. TI: há, ao reverso, subordinados·,' '!'pOlS, COm ê1e, S E R R A N A Ltda' � _. . .,

to • ' IM T Q 1 • UJIiJIH:"IIUlili .·5 1otfliutMt;e;
?

_ � • �

Catarma" evolUl'q;mul .ao sua Gessoas boas, dotadas de boJ.i- a coisa tem de andar direiti- ,

,'" !:
-�----_._._; ---'--

maneira de �SCl'ever, o ql1� I:he dade apOstolar, abeberad�s nho!» ' !n....,.l;st
-

d 'PR" t- A b 10t S .�
valeu wêmaos e a po.SSl01h- na� font€s p�'ras d� leite da P A = T I D I< S D I A R I A S

I'
I Uu n.a e las ICOS m a -I ....:\..

. - n.. v

Conhecemos, em nossa vidr,
.

n ''''

dade da t:diç.ão. de "São Mi .. · 'bondade humana - qUB, por • I
guel� pela::;, �lhoramentos, boas, só vêem tiondade nos mllitar, quando da guerra, um

•..
--

'AVISO DE CONVOCAÇÃOprojetando. a, ;nossa terra lHe- demais. 'capitão, "caXltaS'� e traqueja- .' MAFRA I
JOINVILLE i

_ .

t P"'� dor, duro no ravo. para com ,ranamen e no -:S. Outro exemplo S€fVlra .,a ,,., 1 E:r ,,' 6 ' A t_! To

Gnr.!. d·
T'

, os subo,r.dinados:. sempre a in� r.:. 1° ·Hot'árl.·o - ., horas I ".LOl'c.rI.O
" noras i S5il\'lmlíllae;c; eraa IÇ,X�nlOr 1I''iCH'sCD

;e;:-x:-x-x-x�x :ilust.;rar o que dizemos: o Ja.,. (;'?o II
.

. Pov;co ant,es, de sua morte,. dráo, surpreendido a fUl'tar, vocar regulamentos, e a, apli-'
�

2°' Ho�arlO - 13 horas '"
- orarw - 15 horas

1 ",-

E t H· t·
�

ear, com mão p.esada, c.astig.os I
"

�i I
",ao convidados os senhores acionistas para a. Assem-

rnes� ,emlngwa,Y ev·e lm- �al' a c·o·rr'ar, .por .. unla rua ,,� , - 'L , ble'l'a Gel' I E t d'" I' d' 25 de J'a- "-' U
e' pun1.çõe:;; _ que, chegada a � ""

_ B·U_� ..�º.!!Lu u. •• " JU :!!',l;"
.

a x raor Inana a rell, Izar-se no Ia ' -

pressa a 7?-. edição da sua cObp, grande movime.ntQ, persegüi- neil'o do ano em curso, às 9 horas, na sede social sita à
r'''bre O'uerr c' iI e�panhola 1

-. hora de partir para -cj. '�f�ont». i __r
_ 'ii_a &_"__ ... ra 11 sr nGif& WWiiiIIQ E [:;> a .'" a .iV _ o

.� ,;, do pela gI'üa pOpu. ar: "Pega ·0. _. . I Rua Dr. Placido Olímpio de Oliveira .n, 652, nesta cidade,
Por quem os S'ín(ls Dobram, ladrão!" visandO escapar'; acabou por nao segUlr, 111VO--:,

1
.,

l 1mais ·c<mhecida .gr.::).ças
.

.ao

m-jPõe-se, 'também êie, a gr
..

itar: candD razõe.s e "razões". Seu I "P,UEVIDE�N'IPIA SOCIA'I' ,
.

d E t t rigorismo? ..
- proJ'eção: punia

.

,

:U.' 4
•

\_;
•

• j 'l I
lB.e o .mesmo nome. n re an -

"Pega o ladrão! Pega '. o Ia'"
to, o fIlme apanha apenas -a1- ciráo!» _ e, com isso, desvia a

em outre� o que, realmente,. 1
Plns aspectos, 4ão .tendo a intencão da sua pessoa e safa.. �eSejaria :unir. �ill; si mes�n�. I

,·1· - A. CARLOS BRITTO
'

meSma gmndiasi_dade do livre, -s-e.
-

Asbtraçao relta de

maglS-jl
;'

finde ,alguns trechos têm um Vejamos exemplos melhores: trados - e sã·o muitos -,9,-, ATENÇÃO SR. COMERCIANTE,
:realismo, raramente encontra- Alguns "puritanos" que levam cima de qualquer reparo, há: \' >

lkl em .literatura: e que inan:a a vida a profligar 'DS costumes

J'
alguns, raros é c�.'rto, que, p,)r I Diz' ,16' Regulamento Geral da Previdência Social, De�"

Oi estilo' forte, m€smo brütal do �

,

.' igual motivo, parecem rofrer creto 481959-A, de 19-9-60, que tôda a empresa compreen-
M1tO:r:, () livro faz parte da

. da "libido conde,n.TJ:andi". Caso 'dida no regime do referido regulamento' é obrigada a fazer
Biblieteca do Espírito MO'Cler- I ·'.f-t,í�,!('�'i!

.

de certo juiz ,francês, mai� sua matríéula no Instituto ou Institutos a que estiver vin-
.110 da Companhia Editora' FAnMÁCIA tarde' éondenª,do.::I, cumpri�" cuiada Por sua ou' suas atividàdes, no prazo máXimo de 30
Nacional. DE PLANTÃO longa pena, no presídio de (trinta) _dias, contado do início da atividade. O Instituto
�:x-�-x-x-x-x _

h' FnI'" Caiena;. que, a seu tempõ de ou Institutos a que se vincular a emprêsa fornecer':lhe-ão
N" "'�� e r' Está de planta.o .03e a " ..

roguem consegue ....s._.r ve magistrado, sen1pre que era uma vez por ela cumpridas as Obrigações estabelecidas no
---. f

.

fi'
.

d macia 1'201:0, á i'ua João CO-I
-

"'4U so rer a· ln uencta . o seu possível mandava Os' réus pa- Reg.ula=enoo, um 'certificado de matriculas' tarts. 31 e 34
tempo e

.

do 'seu 'inéio, -ainda, lin n.o 282, Fone 4-3-1
ra a' guilhotina, "pour .€R fi- do Roi;).

quando' escreve sobre tE."nas nir... �tapdo, pois. se apreximando o prazo da renovação de
. j

históricos, como o fêz Rex Impostos a Pagal�, pat'entes, lembramos "'ue nenhum estabelecimento c�me"-.w: ],.,:�L· d Exemplo sugestivo, o de que ... v •

arner, .•...."cona or e rOman- Na Prefeitura MuniGipal: nos dá notícia So!nmBrset daI eu tlé qualquer outra natureza poderá ter renovada aeiS'ta inglfo�Ç na imaginárút au- Iln,PQsto de Licença de Veícu- " .

l' f
-

tofIobiogf.âj;�a "O jov.em Cesar", los (carros. au.tomóveis, cami-' Maughan ..em "Chuva:!>: o mig- Bua licença ou a vara de unclonamen sem a apresenta-

que a.·Boa Leitura Editora te- nhões e lnQooctcletas}. sioll!l,rio" Davidson, intrans[�, ção dá prova de q,uitação com a Pl'evidência SeciaI. O re-

re a iniciativa de'·traduzir e gente·c implacável para CDm.v ferido prazo de renovação expira no dia 28 de fevereiro
dar aO público, imaginandO' Na Coletoria Estadual: pecado, não fOi tão severo as- prõximD: A fim de evitar acumulo de serviço., devem os srs.

u:m diário, Cm que" o j{Jve�n Im:oüSto sGbre Tabaco e deri- sim ·em ": relação a Saddie comerciántes proeurar, na Capital a De�egacia e no Inte-

Cerrar,vai contando a sua vid::1, vados e Imposto :-sóbre Bebi-' Thompson, re'Cé:.n-conver�a rior os Agentes, Correspondentes ou Fiscais, do LA.P.C. e

e descz:evendo os .acontecim�n. albólicas (lo semestre)., prostituta, que êle acabou per pedir 'a lCertidão Negativa de Débito' �'cujo fornecilJ,lento
tos da.,sua época, 'Rex Warup.r

das, violentar: é que sua "dureza" e' f-eito mediante requerimento e o pagamento da taxa de

�s d{m um delici6so livro, o: NA COLETORIA 'FEDERAL nada mai·s era, em derradeir!l.

:.,)
Cr$ 50,®.

qual, ,
a par da óriginalidade, instância, do que um meca- Aprovei�amos o ensejo para transcrever o que diz o artigo

reconstitui com detaihes à vi- Renovaç.ão da Patente de Re- nism" de dMesa: projeçáo. 50. da L'ei m'. il.593, de 27 de julho de 1959: - Art. no. -

da em Roma. As reflexões do·' g-istro (até 31/3) '.
: Indivj:duos muito descon- A licença anual para Iuncionamente e·, o pagamento das

diarista, enhetantó, se fazem, fiadDs ("interpretadoI'€s" é o I SUbvenções pela União pelos Estados e Municipios, a qu-ais- "'''ihrn'T·ni''lfi{.óf'';:-· '-
'

.�

ftrbre_·proMemars do n05S0 tem- Nps Oorrétos e 'Telégrafos:
.

N liO�e), 'sLnSHivüSd em d€tmaStia. t "1.
queT en�presas vinculadas à 'previdencia social só serão C011- �

'

..
n.... iiili1,..innlú�•• í\i'.n •• ,i ... it1f1l'1l'"·........ ""d�

pc, embClni· �pli6adas com in-, IRegiisilro de ·.endereçós t�legrá� Gflmpre em gua'r' a CDn 'Ia 'u-, cedidos ;pe!as 're_t:artições federais, estaduais e municipais t� D""'p.;.,-Ie·z S .

-n'llb C f
A

t
'

teligênôá aos ,'fáooS' ,e oos' ca- fi'OOs, ASslliaruas'· dê" e?Jxas do e contra todos, julgando

I
mediante apresentação de prova de qUitação das mesmas�: Jt�., ul

'

.. egnrança ... · OH or ·0,
,

rateres dOs'�l'bma!:,1os�, lOO:stais" e R�is� 'de .api.re- ver, em cada gestD, pala.vra ou. ,com' .as'; ín�tituiQões de prevídencia sOci:al, ci'essalvados os
. i,

. ofer{Ste c:ll TRA.NS.PO.R:TADORA ,ANO'ORI.NHA ii'-:x:-.x�x.2:.;x_:»-i_:_"'x' ruas üe ráidiaS {até 31/.3}.. atit';lde, ,alusões ou referência ., acordos:�revistos em leis, decretos e portarias.
.

Autor dps' mais- feeundos; ., ..

'

')
, , à sua pessoa - estãj), tam- � 'O liÍeg:ulamento Geral.da Previdencia Social, reforçan� 'I: Enhe Jomvlne�Jnra9uÓ1-J3JUrtH"nau :

JançadcO ·s?D;í' qualquer,,=C!1�íi:pa- No 'B'lmOO d-'3' BraSil; ,� bém êles, p:rojetandQ sôbre a �do a �i 3 ..59.3, ãiz em seu artigó 254: 'a licença anual pa-
nha p·UhHéit'àrla, :C.aI'lJClf( Heh f' lJ!r�to's'.iW.ici.l; 'deviOb"pol" t-ela y:-a.norâmica do meio a'n- Ta ()'�:lj:ere!ei� de atividade só pOderá ser concedida, pelas I JoInvilIe à Bl�mt;nau: às 6 _ 9 e 14,30 horas,
tor Dons-' 1t.rr�b&tou o nr�mio: empregadores,'

.

biente, seu ínti.mo· sentimento, repar.ti"ões ·.federrais, as �mpres,as eompree,ndidas no r<"O'olffi',.e"l
'

• ., ,,-

,

J � umenau à Jo!nvU.le: às 6 - lO _ 12 e 16,10 horas ..l'.4anuel Anton,io de ,c1.lmeida:. . ". � '.,"" _ ,- de "minusva}ía», de' Inseg1i- da pr-evidencia social, median,te a exibição do 'oertifica<lo
,

S
" .

P t·
.

,

Joinville à. !ndaia_l: ,8..<; 9 horas. '

�.cem "TIjolo de .J3!guran�a'?,' " rança. ara se sen trem maIS

I
de ma'tfícula'- do Instituto. ou Institutos 'a qUe fôr vincula- I d i _ .,

d
.

1 .""""7.1,, t
.

d
-

f �eO'h ( c'lh""p o'

"'1
.

.

n ,a a,.I à .Jotn,VI.lle: ,i,.

- as. 8,3.O. '!l. 15,30 hora.i!,'

I
passajl o a: ga. eyt""iií�s:;au 0-;, rnance premIa o, 11ao no� lli"- � ·"..,ros .OU:'TI'; ",.. , men s

111-1
da', - A apresentação 'dêsse 'certificadG de matricula' é

_

!t:'s nacionais de IrÚti0i' I�r€s�í- tando a oportunidad,e de tra: o;€:gu'ros), armam-f:e,' alguns,,' I pois condição essencial pa,ra a.' obtenção..da licenca anual 11:. AgenCIa: Rua,2 de Março, 607 I11.0· Tanto' que. a.�it'()ra Cj.�. V3.:t:.cO';l:trn\ci-:nentç co'rrí'-um .�oo 1 materialmente,. 'de revólver.es; 'I l de fl!l11�ionamento e:qJediqo pelas. Alfândegas. .

vilização Brasileira tratou de modernos intérpretes da VIda Ifacas e punhaIS; "'armam-s�" I
,., I.,. Teiefone: 522 .'
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De Rodrigo ue ,la Fuente, do IP�

Segundo o curioso livro ,'Assim é o meu país', recentemen
te editado em Havr.na, os 21 países do continente americano

dívídem-se da seguinte maneira: dezenove colonías que, 'em

bora se chamem falsamente Repúblicas Livres e Independen
tes', são vitimas de 'um fatali;mo geogrã.fico que teria servido

de pretexto para o domínio do -'imperialismo'; os Estados Uni

dos, que exercem esse domínio "por meio de exércitos bem equí
pados" e finalmente Cuba, cujo exemplo 'demonstra aos sofre

dores 'e famintos povos da
'

América Latina q1i€ tal fatalismo
não existe',

Para termos uma idéia da importância atrrbuída pelo go
verno cubano a esta. obra.ibasta dizer. que a editora lhe deu
tiragem inicial de 100.000 exemplares; e que seu autor é, sim
plesmente, o notório Aritonio' Nunez' Jiniénez, 'Capítán -del.Ejér
cito Rebelde' e Diretor' do, Iristituto Nacional de Reforma A

grária, tendo sido nomeado para o' cargo pelo pr-óprio Fiuel

Castro. ".

O livro, que' tem como subtítulo 'Geografia de Cuba para
. a Infância', ,é de leitura 'obrigatória nas escolas primárias do

pais: Sua finalidade 'didática' salta aos olhos a partir do s2-

timo paragrafo, que introduz o têrmo 'imperialismo ianque', re
petido até Cf fim das 171 páginas, como tarn-

Cl�.A NOTICIA"
Literária

CARLOS
ADAUTO VIEI�A

Inlântia -(nbana
_li:

.' bem se repetem, hábil �, sistemáticamente, os elogios a Fidel

I . cas��ta�se' em suma de pura .doutrínação, assentada, como

I
. de costume, :'e� bases 'totalmente falsas. Faz-se dançar ante

os olhos dos pequenos leitores, por exemplo, o espantalho do

'fatalísmo geogrffi,fico',·logo depois derrubado, com duplo obje-
tívo: ensínar-Ihes -que os outros .países Iatino-arnerícanoa não

passam de indefesas colonías dos Estados Unidos e, ao mesmo

tempo, proclamar que cabe a Castro a missão de estender seu

movimento r.evoluclonáriO' ao resto do Hemisfério. Procura-se,
dêsse modo, PI:edispór. os espíritos infantis no sentido de acei

tarem a ditadura como condição natural e inevitável - dita

'dura, essa, que simultâneamente se esforça por augariar as

simpatias das i povos 'coloniais'.
Tamanha é;,a' vaidade dos ditadores, que nenhum deles re

siste a tentacão . de promover' o 'culto <la personalidade'. No

caso 'de Cuba, SOO' sintomáticos do mesmo fenômeno o livro

de Nunez J'imenez e 'um cartaz .afixado aos muros e tapumes
por todo o país, com os dizeres 'Pidel, o Chefe Máximo'.

C�incidência interessante: de aeôrdo com uma notícia re

cebida há pouco da China Comunista a propósito do novo al

tabeto destinado a01; jardíns-de-ínfáncía, a primeira frase que
a criança aprende a escrever

é

; 'Eu gosto muito do Presi

dente Mao'.

"m

I
í..ro fim," vem nada vela, feíssima até ...

....

Rodoviarismo e Integração

I

Tres fatos culminantes assinalam o curso do progresso de

integração nacional em 19�� .0 inicio d�_ execuçã� do _plaI:o ,

quinquenal de obra!' rodov,Ianas da. Umao; ,a. afírmacão co

auto-suficiência da Petrobras em derivados básícos: e o cres

cente êxito da mdústría automobilística. No primeiro caso, te

remos em um lustro (1961-1965): implantação de 12.324 km, a

adaptação doe 3. 30() km. de rodovias pioneiras. ,São círras a

que, não estamos acostumados. Mo�tram que as vias �e co�u
nícação seguem os rumos do crescímento .da pop�iaçao e Im

plicitamente as exígencías de uma eeonornra em rápido desdo

bramento. No segundo caso, a empresa estatal dedicada ao l:'e

senvolvimento da produção e industrialização do petróleo 110

pais revelou, por ampla marg�m, a consolid�ç�o do empreen

dimento. Além de uma sítuação economica sólida, que a levou

a expansão do capital social, depois de atingir a auto-suncrtn

cía no refino, mostra-as apta a proceder a novos desdobra

mentos de suas atividades, a partir da pesquisa e da lavra,
com crescente participaçã(} da técnica indígena, até a nrodu

cão de asfalto e de borracha sintética, sem prejuízo do--:::esen

;olvimento de novos planos, reclamados por sua expansão nb):
tural, em função do mercado a que deve atender. E, finalmen-

te, a indústria automobilistica, em seu segundo salão anuãl, de

monstrou, de modo inequívoco. que acompanha em .ritmo con-

'veniente, a evolução da mentalidade rodoviária ao país. Ca

minhões, onibus, jipes e outros veículos utílttãríos, alem de

tratores, compareceram a essa exibição do progresso da inte

gração economíca nacional nos rumos de uma atualização .ace

lerada , Soube-se a essa altura que são nacíonaís 40 por cento

dos veículos em tra1'ego no' Brasil.
Balanços dessa ordem devem ser apontados ao conheci

mento dos, brasileiros, com relativa frequencia, para que melhor
se afirme em todos os espiritos crescente confiança nos desti
nos de um país ,grande, populoso e trabalhador no 'qual' os
meios de transporte modernos desempenham papel cada dia
mais acentuadO' na elevação do nÍ'\'el de vida e na ampliação
de bem ·comum.

O primeiro Ministro T!IJlcredo

Neves assinou decreto asseg1.l·
rando a concessão de pensão es

pecial, na base do vencimento

mensal: do marido, a viúva do

funciemário civil atacada de tu-

berculose ativa, aliena.ção mental

necplastia maligna, cegueira, le

pra, paralisia "ou cardIologia gra

y.c" 'e, .que não tenllê -<écol1'illmia
própria_ '

, Desempregados

Ide Bii'ClSmg

Em �viões da FAB já estã�

viajandO os primeiros trabalha
dores desempregados de Brasl
lia. A 'cGloca,ção desses exceden

tes será nas lavouras de café do

com a seguinte

ORDEM DO 'OlA

1- Aumento cio caDital social e consequente alteração
dos estatutos.

2 - Assuntos diversos de interêese social.

Joinville, 10 de janeiro de 19.62.

Kurt,Carlos Calm·- Dtretm'-Presidente

,.._.. I ....... ---

EMPR�SA /lOSMAR ONOFRE"
'ON'lBUS PULLMAN' 'iNTERMUNICIPAL DIARO:A
D:IENTE DE JOl'NVILLE A SAO JOAO E STA. CRUZ
DO ITAPERIV, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇAO '.

'.

�.

HORARIO' Saída de .JoinviUe - 15 hs. e 18 hs,
'.., "Armação - E,3D hs, e IS hs.

NOTA: Aos Sábados a saída de Joinville é às 14 ()(i) ho-
ras e ]7 horas.

.

. ,1
1

AUENCIA: Junto à Auto Viação Catarinens8
JOINVILLE

'ii"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Jl F.!l.H.lntegra o [onjunto de "alores Que Proleje e
[onser". l\JossoMI.o de: \'i\fer

:aIO (AN) - Foi o seguiu, m� representatíva, leal lealdade cívico e militar, espí.
I te o discursos pronunciado pe- aos princípios cristãos forma- rito que lhe tom permitido co-

110
presidente João Goulart na dores da nacionalicfãde, leal: 3,9 locar-se sempre à altura c.:.

solenidade de declaração dos dever de servir a esta Naçii.'l1 sua missão nacional.
novos oficiais especializados da que elas sempre :defenderam Sejam, as minhas derradeí-

'lU ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA jPAB, realizado em Curí tíba. .

COm íntr€pid�z. !"aS palavras, de congratula-.... 1;1 "Desejo, antes de tudo, a,- Ê cem. justiçado Ufal'lliiít pa- ç;õeg COm o comandante brigagradecer a honra da homena- triótica que dirija. nesta sole- deiro de Ar Anisio Botelhq,�€m que é prestada pela tur; nidade. uma. saudaçao e uma pelo,.tra.balho··· profícuo .l"ca!i'P
maj."F�rpj,j.p Dias», que neste: "l:iomenagem à 'FõÍ'Çá. à. A� zado no present€ ano letivo,

M LlLV1N JONES,
..

ii' ano conclui seus cursos, na Bra.síleir.lt.. Sinto nesta Escola pelo alto' sens administrativo.ui Escola de Oficiais Especíalis- na dedicação e competência pela equilibrada e enérgica a"

U IJ'UNDAD:OR DO LEO,NISMO: tas e de Infantaria de Guar- de seus professores, de seu çãa militar de que tem dado1.' da de Curitiba. . quadro administrativo. uma tantas provas numa vida in-
Há precisamente 82 anos, cretárío e, lhe proporcionou os Meus :agr��ec�mentos igual- prova !i�a \�o es?�rJ;Q _q��<.a- teírsmente dedícada t.i-a ·,,·sua.

-Iisto é,em. 13.:.de Janeiro de. meios par:a".ide,aJ_isar, um 01·,· mentevse-idirígem.cao coman- mma. a'FAD. EsplÍ:ita de cnns-

prUfiSSã.O
aos seus deveres de I' 1.880, nascido' em FORT T�O- be' de Serviços 'onde,' nOni.el1S dante dêste modelar estabele, tração. de pioneirismo. d€ soldado brasileiro".

MAZ, no Arizona, o me�l�� de todos os credos, de tôdas cimento de ensino militar, bri- .,:��---_ .. - ._-_ _ ----.-

MELVIN, filho do capitão as cores irmanados por um gadeiro Anísio Botelho com �������!!!!!!!!����!!!!!!!!!!!�!!!!!!�!!!!�·������·�--:I
Calvin Jones e da Sra. Lydia único ideal, pudesse fazer do quem me congratulo pelo ex

Gibler de Miles, cujo futl!ro mundo algo mais humano celente trabalho que, sob sua

estava assegurado pelos -desíg- mais belo, mais útil. lúcida direção, aqui se vem

nios do Creador, para ser tor- Funda então o Lions, Clube desenvolvendo.
nal� um dos maiores valores ele serviços em 'que se reunia. Vai dêsse modo a Fôrça
da humanidade.

..

uns poucos homens de atíví- Aérea Brasileira receber uma

Nas memórias do rnemno dades congéneres.
. ,

nova turma de aspirantes que,
lv...��·'in, se mescla� os. gritos Mais tarde na expansão decerto, saberão integrar-se no

de 'g' =rra dos ín�IOs SIOUX, o sempre crescente se transtor- seu espírito e nas suas tradi
espancar dos cíavinotes. o .tro� ma em entidade Internacio- çôes, aptos para o exercíciode
peJ da cavaJI:ada e as cl�rma· nal cujos benefícios se fizeram tarefas não só de caráter mi
das 'que muitas das vezes o conhecidos de todo o mundo. lítar corno também de caráter
despertaram e� plena noite, Aqui mesmo 'em nossa cída, técnico-científico. Sem os co

anunciando mais um ataque de, já por diversas vêzes o es- nhecimentos adquiridos em

dos selvagens. píríto de fraternidade e bene- estabelecímentog de ensino de
Era seu pai, o- capitão Cal- merecência do Líons se tem elevado padrão, como desta

vín, um dos orícíais a quem o manífestado de forma posrti-
-

Escola, não poderia a oficia
l'ovêrno american'l confíara a va, COmo aliás aconteceu re- Iídade cumprir a elevada mís
luta contra os índíos.: dai essa centernente quando da catas, são que é atribuída às Fôrças
·'acidentada infância de Melvlll trofe do Vale do Itajaí. Armadas. Felizmente, em to-
.rones. cuja existência, após E, pois, COm justo orgulho dos Os seus ramos, o nível de Ium largo período de indeci-. e satisfação que os 630 mil preparação cultural, e téoni
sões se tornou um dos mais Leões espalhados por todos OS ca de nossag Fôrças Armadas ;
,belo� motivos de imitação. «ie recantos .do mundo COmemo- não cessa de elevar-se. O cor- i
seus semelhantes. rarn o nascimento dêsse ines- po docente de nossas escotas :
For fôrça do meio ambien- quecível homem que foi Mei- militares sempre primou pela

te cm oue se criara, teve SU'1. vín Jories. dedicação e competência. Fl-
·uOCidad.e agitada sem encon-

F 1" íd
•

19�1 id du guras notáveis, do ensino da, a "CÁ o em o na Cl a l. .A . .

d técní:trar um rumo certo, .tanto .as- '.

d "'1 'III·'· ti
ciencia e' e ecmcos nunca

",
.

"
. d

. e·.I.' cssrnoor, InOI::, cerca O d
.

d f· �sim que somente mais tar e. d
.

h d eixaram e igurar nos seus,: .

deseí d se-
e cano os e seus cornpa- quadrosja rapaz e que esejan o nheiros de ideal e de sua �e.

.

.
.

·p.uir a carreira de advogado. d
A

L·Ir I
A solenídade de hOJe teste-

�,atriculcu-se no Chadok cor, ���. an cs:r::t;�at. a dsra. ,; ian munha mais um episódio do
lege cujo curso não terminou b" Idg",nR, c n/nua dora Mual ? admirável esfôrço com que�,

. ra e osa vsmanda "evm .

passando a tra&ballHl�r �a f1:r·

I, Jones, descansa hoje 'após ter I ��� uncAdadeSd escolares das
ma Johnson . 199ms elll

u €. tA
.

tA l' d d·- OIças rma as se processa a
.

Ch· .

:
.

ma XIS encIa ooa se e 1

I nreparaçã teórica e prática"lCago. cada a be<n comum de seu"
,.. o

Oa.salldo em seguida CO!I1:J. S('melh�nte;. Á_ "

I mdi.spe�sável ao� .de.veres pro-
Sra. Rosa Amanda FreEmann f!SSlOnaIs da ofIcIalIdade.
cuia união durou 45 anos d,� Na socego de seu eterno A nossa Pôrça Aérea, embo-
invejável harmonia conjug�l, leito. por certo há de sornr ra relativamente nova, já cons
Melvim encontrou na campa- satisfeito, sentindo qU() os en- quir.tou na admiração e no res
,nhe:.ra um esthnulo seguro q,!<;! sinamentos que difundiu, não peito do país o lugar de rele
·0 conduziu para os horizollt8s caíram em terreno esteril e VO, que todos lhe reconhecen!.
mais amplos que o destino Ih;: que a obra comEçada tão mo- Experimentada nas tarefas -�_ ------

!'es�'l'vara e que talvez SO.2::- destamente constitue hoje ês-· da paz e da guerra, doada de
__ o

_nho não encontrasse. se grandioso monumento que um espírito pióneiro, que per-
... IB>Vamos encontrá-lo mais o mundo todo admira e re5- mitiu abrir através do nosso

N I
'<IlJ .�

tarde já diretor de SUa pró· pCita,
.

vafta território retas significa- Bc·S e ICID'a I'pri['o organização a Melvlll Melvin Jones, tua frase ao t!vas l�ara a unidade nacional,
.

.

Jon:.'s Insurance Agency, quun lançar tua idéIa "Abraça-me e COmo. as do Correio .Aéreo, a

.

. .
..,

do então por fôrça dos negó- I eu te s:;rvirei» reduziram-na FAB integrá o conjunto de
.

,
.

, ....

'

1ClüS que mantinha foi convl- nessa magnífica afirmação de valores que· protege e cOnserva PRIMEm

....
' A FOTOGR�.A.I)'(), '.Deu

o

nom._e
de 'Analisador_car-.cl.a�l.o a tomar parte do Cír- fraternidade.

.

o nosso .tp.odo de viver. Êst<, '2R!2� .�l\,.!!,:!�I.-(' .. ! diaco'.
_ E:spera-se que w�j:et�·. C).cuIa de _Negócios de Chicago,. '�'1:��.,jí1ftH' 'moela de"�iver °é o de úriiã·:so- ':,'" .ii.,,·'

.' i "complicações cardí:icas CGm '

donde posterionnente foi se- NóS SERVIM:OS dedade de homens livres, di!)-' unia.-e_ de cient.1sím>: dos! maior eficiencia que os métodos Iciplinada pela Lei, pelo respeL Laboratórios Parke e Da...is:. de. atualmente usados.
to que a hierarquia exige, e Detroit. wnseguiu as .pl"ilm;:n-as. JEFICACIA DA VACINA CON-

riI'..
lie modo tã.o Especial das fôr-l fotografias; já tiradas do: mm.· , TBA SARAAIPO :' __ o

"

"ças a que a Naçao ent!egou da hepatite. Os virU3, fotogra,- :As vacinas' de sarampo �Ori1e.
."

�mas armas para proteçao de

I fados com um 'microscópia de c- cidas a um .grUDO de cnanc�.�
nossa soberania, de nossa tran letron.'l medem de 12 a. 13 mili- em Filad'e!fia, durante uma epl- ,\' quilidad� interna e do pri_nc�- micrn� de diãmetro (um. zmli- 'rlemia de,sa doenca, provaramp�n cordIal de nossa ConstltUl- mieronse igual a. 25/l(lOl) de 'tllIlili uma eficácia absoluta, segund')çao, segundo o qual todo�Q po- polegada}. ,revelou a Revista de Medicina dadeI· emana do povo e em seu

Nova IngIat�rra. Foram restado�nOme é exercido.
APARELHO ELETRONICO dois tiDOS de vacina, uma comO conjunto de tnidiçóe;:;, 0-.-'»" E'V":"''''''. DE ..

t
.

cnn.". .A.l1U,",- ,VIrUS VIVOS e ou ra com vrruslealdade e idéias, qU!l' alimen- CORAÇãO I mortos. Para combater os efei-ta as forças Armadas do Bra-
sil, COloca-as exatamente no
mais alto ponto de respeito e

da estima da opinião pública
O país' está seguro da posi

ção legalista de suas fôrças
armada, leal aos ideais da d.e-

Em. di.versos ta.ma�
para folhagens, orqmdea:;;.
etc .. de concreto, amian.t-o,t xaxim, estacas de xrudni e
outros artigos domésticos
em geral V. S. encon.tra-
rá:':ZAR DAS LOUÇAS !Av. Getulio Vargjts, 9'16

..

... ... - ��

Gás argentino.

Continua. em suspenso- (J
cQntmto ql.l:e a Petro'btis de
veria celebrar com a Empre
sa. Estatal Argentina, Gás deI
Estada. visando a troca. de
produtos manufu.tunli'lns bra
sileiros por gá.� liquefeito-

O assunto- já est.ava em fa
se finaI qua.ndo ()correu a ':le-

, missão do Sr� GeunisiG :Ba.rra-·
so e Lima Rocha.
O contrato COm a Argen.ti

_____ ��, .i�"mjnu�do. ,foi �agp",< ...

-
, n'lladó :I'lh. DJ:!partamento Juri-

"
:.. ,diClQ'$\: Petrobms para ser in-
formado. Com ao saída. do Sr.
Lima noc:hao, diretor

encarno-Igado de concluir Os entendi.
mentos e ·assinar o ajuste. n'ã�
hã, ainda. quem possa fa2iê-lo. I

Par outro lado. chegou a.
Santos o navio trazendo; a

primeira partida de gã.s. vin-
do da Argentina. a .. titu�o de, .
antecipação do acõ:rdt>.

j
• Peça·nos informa,ões '".'2', con:_p-r0mlsso. III

O contrato a ser celebrado a, Joinville - �ua xv de Novembro, 412 !I!!
.

é Qonsi.derado :alta ':n€nte in - • D

teressante para () Brasil. 88'" II
..

· NOME

:'.
. '»0 -:m�ões '·de· dólares "de· pro- •.•"""

..Ao . 'OAOE__

iii
. '. ;dütos industriais 'brasilei'róS', '" RUA III

, .""te . sirio�mrdidbs i ;n.>.<tn5 Bt. III...- .10"""'- f ClCW>€·· • es;r .. -_._, , 'vI�fa�'·bcm.'bt'à.''''ll· �.i·'pelo' '. 1i.'iíi••_••�"lilIllmsl,nosso País de g;ís liil1ue.t:·elto ::t !
ser paga ail S all.ClS-

. .

-

Joinville, 14 de janeiro de 1962

-----��._------------------------------------

PAR.AFUSOS e PORCAS com

ROSCA MILIMETRICA
Grande Sortimento de Retentores -

Arruelas de Cobre e Presilhas
Peças em Geral para Tratores

e Caminhões à óleo Crú
à sua disposição na:

C01\1PANHIA IMPORTADORA
"JOBRAS[L"

Rua Alexandre Schlemm, 150 - Joinvil1e

OESCANSE AS MÃOS E A C�BEÇA.:

ÉPOCA DE BALANÇO 1

,
.

!

KEY!69.856,5
(5 J.2 5 B,9

.. 452,3
\ '6.589.4
..2.365,9 .

j 6.523.6
j 6.553.2

,

4.561.2
'1'.:; 2 3. G'5 9,� .�

12,3.66,0 ,;
4 5.8905 ,\��

2. 3 6 O. O o 1,::;· )}

\ ���:����:;
\ 365.Ç?&5,6 _�i

i G 5.9 á 9,6 /t:.

:11;��} �
2

::� � ��.��' 2 _'.899,0 -y .

r .25.000DS,
.56.985,663." �,

'\..." 655.669,6
\ 2.56.124,7
\ !i 9 �. 6 O 6,3
1. 3·6,G .:'
(j G 5,4.41"':
\ ,G.696,3
,11.574.4
,33.260.0
.I 23.6 03,2

.

:",.336,0

1155,455,:;
, 66.663,:;
G 5 5.698,6

166.325,6
. .35.56:8,6
'32.103,::

ê.S.S,9.G57,4
66.6

;?1 2 3 G 6.9 ó.7,;]
;::ú.7.ú 8'$)�O � l,4:i(

.

.0*

"

� '�-�,�'i;-. ,�""";;;.f:.�, . "'" '.'.
.

, ' ?���".{
Época de balanço, o serv·jço contábil se avoluma. SI·'.

hora de comprar sua Burroughs TEN KEY. � m�",; ,
.

;�n�_de_s9:nar. elétr,i,�!O;';��., preço. d�a manu_al ![" ��:
.l�.-' '::�:.: "'�

..:::�.:,;J=*br����â':·�<?�.Brási�:,.:,��.-.:��::t.;I�.. ·�.-\';; i:\ . ,

" peças. \�" .� ..-: ...
, ""!\\l"�'''''���

: '

�����:��:::;�����:;�3·
r: {�

..';:.�.'... f�cilment� ide�tificáveis (impres ...j'J'�:' .c:�� sao em fita bicolor).r· .

--------.i.--.._�'{_B_�rr�i�s:d:�B!'(lSif��l�) .

{" ", .,

'm'·
.. , .

.'IIO:L.,1.ls··:"õn C UR.ITI;A:' Rua .Mol. Deodoro. 3t1,�
.

_, ,li'· .

·l,QN,.O·R I ��A-; .' Ru�a .Min,os Gerai_s,�,,�OZ,.
- .

SOCIEDADE ANONIMA
.

J O I N V III E: Esquina dos Principe5 I
'" '.,

;.' .• .-.0; .... �f,. �'" .

REFRIGERADOR RAPIDO
II B A. M B I NO"

R.evendedor: STEiN MÁQUINAS
---x:l[XX---

1'" Produto da

REF'RIGERAÇÃO RLOM
INSI':aLA. E CONSERVA: Câmaras Fligoríficas - Ar· Ccn

dicionado - F".lbricas de Gêl0
CONSERTOS DE: Balcões Ftlgoríficos - Sorveterias

Geladeiras.
Serviços Gal'lui:tmos per' ESp�ialista. Competcnte
Rua MARINHO LOBO (ex-MISSõES) n. 80

(
tos le�ivos que Dodf'ri<J.m.. fl.dvir

Cientistas da Faculdade de. da vacina de vinlS vi.vos, foi ade.
Medicina da Universidade d'& Cru • ministrada logo após a. inocula
lifornia. a).ilerleiçoaram um. apa- I cã.1} Jtlobulina hum.aua gama. 0'l
relho e1etnmico que registra. ]� : seja. a fração do plasma sanguí
espécies de dados diferentes sn- neo em que se cOJ1centntm os an
bre o coração de umã. pessua. ticorpos. Das 318 crianças que
Montado so"bre uma base moveI. : foram vacinadas com vacinO'l.s rle
o aparelho pOde ser ficiJmente vinIS vivos nenhuma, cnntraiu sa

levado de um paciente a &utr� rall,1pp: todavi:;t, .da;;.2ô� criancn.,
,.npm' hospital,·· O aparellió l"�c;:;-··' oüe· recpoemm . vacinas de virus

mortos 67 fica.r�,m C"'"n. s"rq:rr�.

,A vacina. do virus vivo foi des-

1 coberta pelo Dr. .Tohn F.nders '"

!
I
�eus companneb'o,5 11.:3. Uniyersj •.

. � ..nade i-Iatvà.rd. Oé·dr,. Eti'clérs'rõ1'

r--;---'"
.._ .......... ".

r-VA,SOS
�"'�. . �

..
' :.')�;:,1i .:..,". �.

"'1Q'11 re",ljzou 0 t,..",ba.lho ele pes
Q:Wsas: que permitiu ao dr. .To-

I nas Salk a descoberta da vacL."l!.t
contra poliomielite.

* *

: Va[o� d�·. I,.CI$I 34p,�8
.

...ceta bOle .,', '·;;'Á-)
'Valor d� Cr$10o',ôoiíqut-
dos invesÍldos em lQ/2/57 .

com rein- .

� �

vE!rsão das [CrS 195,16
, distribUições. .

Valor do Flmdo hOJe
:

[CIS 4.578.548.012,00

Modêlo 1.001

Adquirindo à vista, as· confortá'veis cadeiras
C I MO, concederemos até 21% de desconto!
Ê uma oportunidade excepcional. que não se

deve perder!

;;;

,;::,..
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tstrêlas, Astros e

>GRETA GAROO NA SUECIA
A ",isilta de Greta Garbo a sua pátria" depois de oíto

anos file ·lmsencia. não transcorreu com a vibração que se

r esperava. Gr,eta Gar.bo foi hospedada pelo Conde Johan
Berna;do.tt� (fH'b:o do Rei Gustavo que l'lel'dell o tiÚllllo de ])Tin-

II
cip.e.alil desposar lima .plebéia), núlm tuxueso l!lil%llrtamelíl:to
de OJ!lZe '!'}eç-as, em. Estocol:mo. Mas, nas ·àU!llS semanas em

II
",que 'la esteve <Greta Gàrbo demonstrou que ccrrtínaa- que
. -renão estar só: E];a -saiu do apartamento ap.eNas duas vezes,
uma para um passeío a pé _pela manhã e outra para jantlllr

,e C0m seus anfítrâões , Depo.is, voL'tou para a Sl!l.a casa, NO

I :SUl -da França;
I

Hol lvwe od Informa!

.Em .mate:ria de ccmídas, eis duas citli!iosas constata

ç:i:jes.: :P8lTls -é -a cidade ll!J:ue 'C0nSlinue mai:er iquan.tic;lade de

ostras, :mariscos e .lagostas. No:v.a ']'orque .a que consome

'mBlior q1Jla�ljtidade de doces 'e b.ananas.

..... :•.• aliíWiiiB ••• '

A SAUDE DE JlMMY DURANTE
, '

Aos 68 anos, J.imm:y Durante entende .que só terá a lu

crar começando o ano com um :pouco de exercicio. Assim é

que está aprendendo, cem um profissional de circo, a ca

minhar na .corda bamba! Claro, não se trata apenas de e

xercicio: êle se 'Vrepara para 0 seu papel em ·'J.umbo'. Mas
não ficam ai as altiWd.ades de J<i.l!!llliIY: partieipa do show de
Ed Sullivan, assinou centreto .para urna temporada no De

sert Inn, em Las Vegas, e fará outra, mais tarde, no Har
rah's Club , Mas Jimmy já anunciou que porá de lado o tra

.

bwlho por um (;]''ia para batizar Cecilia Alicia, sua filha re

.centemente nasctda ,

.

*

As duas pelicas que Kruclttev ofereceu, uma .à rainha

E'lizabeth e entra Ia priniGelJa M�g�et, da I�g\latel:'ra,
foram aV!ail:iadas 'em cerca de (!)-�to mãhões de oruaerros cada.

*

A maiar e mais rica colecãe �e '�éis do �=�� ('3 ...20l!l)

pertence ao marajá de :r:>atia, na Illldla. Inclilll aness do se

culo 'oito at.é 9 século V:lllúe,•

'Joãozinho e Maria, 8 e ·10 anos, CUjCD papai aoandonou
a família há tres anos, estão ansiosos para encontrar outro

q.ue agrade sua mãezinha, b?n;i� j?vem de 30 anos, Ionra,
olhos aeuís, e muito .boa oczínneíra'.

'SOFIA. L6REN Ji;MOCIONO-U-:8'E

Pai e filho saíram para pescar no .mar, de marco. A

tarde, o .garoto, 10 anos, entra no _saguão .de _?otel ,carl'
ganeio um pequeno .filho�e de tubarãc, A mamae esta lf'n-
tada numa espregmçadelra. ,

.

_ Mamãe! Veja o que eu pesqueí!
_ Que 'beleza; meu filhO'! Muito bez_n! Um peixe gran

dão, heim. - Grandão,? -A senhora preorsa ver o que engo

!:iu 'O ,papai'!
COnWll-'lllOS Joseph Levine que Sophia Loren fiC0U Rl0-

mentârreaaaente m:u.da e chorou 00 ouvJr a nntícía de que
fôra -eleita .a me;]iflor atriz do MIO pelos e:dt:icos eínemato-
,-gráficos,:de Nova :r�que. 'Frco'l'l mais emeeíonade, - disse
':ele - de que quando foi premiada no festival de Cannes'.

,SQphia deverá assinar um contrate comigo para mais doís
fi1mes e já convessamos, .a resperto, pelo telefene".

So.phia será, .sem ,dúvida, candidata a um Oscar, mas

terá que competir sériamente com Natalie Wood, AUdTey
'Hepburn e 'RQsa'1:ind R'1:lSsell.

NA TÉL,A DO
Continuando 'com a apresenta.

ção de filmes de prímeíra gran
deza, o Cíne C0'len focalizará,

.

domingo, em.sua tela gigante,
AS FAÇA.N�S DE HERCULE8
- cínemaseepe em 'cores, cam

Silv.ia Koscina, Gianna Maria
Canale e STEEVE REEVES ('0
mais bel@ fisrcQ do Urríverso) .

Nem a rmagmação infantil, nem
a 'inteligencia adulta é capaz de
conceber tanta -emoçâo num iiI,

me que revive HERCULES, o

----«)----

NA DO P A LÁCIO:

Se você fôr LAVRADOR ou CR.IADOR, 1'1'0-

o GRANDE 'nEPURATIVO DO SANGUE

,QUE ENGORniÍ E FORTALECE
, 'M.'

À venda ern tedas as Farmácias e D::-ogarias do 'B::r;.asil.

cure sempre o órgõo de classe ao qual é filio
do, visitando a Assecicçõo Rural de Joinville
- Rim 15 de Novembro, 58.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Anuo'cios
..

Só
..

10Allxiliar de Escritório Ijglm;xêkJ
CIA. HOEPFNER;

AGR.1COLA E COMERCIAL

SóllO - PRO'CIJRA..SE

Pequena Indústria de Refrigeração pro
cura sócio com capital para desenvolver suas
atividades. - Interessados deverão dirigir-se
ó Rua ,Marinho Lobo, 80 .

Procura-se sócio com Cr$ 300.000,00, poroFirma importante necessita moça C�(:j a 2!J anos)
'i

l'

Ilara valSa de auxiliar, devrndr, ter curso ginasial e
I j�' instclor um alto negócio em Currtibo: tomar

Ter.á preferência candsdata com al-;\,' parte ativo no negócio. Só na montogem já
tem 50% de lucro. Cartas a esta redoçõo pare
"Sócio Curitiba".

Rua do Prínci:li)e:t 11'5 - 2'0!
Fone ,61'7 _ CX,. Postal, 17;

Joinv1!ll'e _ .s.·C.

.falar 2 línguas.
: r '"

I •.••.•• I.e }':fI'.' ,.e. 1.1 '',I;'.lli', "a••ll .·.l' !.•.•• 9 '"I .t..•• I" !'� , ••

"

, ••.1 �lOfertas com referências ao cuidadoguma prática.
"

( �,êste
Jornal, envelope endereçado para: .Auxili.a� .

.,.., .RESIDÊNCIA G
'tIIIIIIlP

r=-------�4�IN 'D'�·I r-A-'D�O·� -1-'------p"'I:' -O'f'�I·S' 'S'-----"'1'O'--'N'A'----L'-1 �=������::, ',' a r ç a o'
J • ".

-; 'IJ : r ;' >.' .. ') i.;. . : r
'.

:

�',
'

.. ;
. í ����.e condições nesta re- PRECISA-SE DE: UM.

-

-"...,.____ �,

h:-- - -__l Paga-se bem.
_?� .....,......._...�v......r"'_�"_,.....,:_,�.__,... '

,

�J-Labo.ratérie (l�' A�álise� Cl�meas '0,1. IOÁ·O SCH,lEMM

I ,1-- �MPO_p�tt,r!!"!o�.�-:-I, '�.�iiiíiiii!iõãõT;;;;;;r;;;;at;;;;;;a..r;;;n;;.;;;i0�H;;;;6;;;;;;t;;;;;e;;;;I_Ti;iir6iiiiiiii'c.a�diiõieiõiõ"'°iiõii··"��ill'14'EXia,me de Sangue _ Urlna .- Féses .- Pus - Llqu&r '"""" .

-- DOEN·ÇAS INTERNAS --04.
li n.1!;.�.;'j) �

_ .• _ ,_ _ _ • _

z.

I C Secr.eçõe:> - Di�gn?stie9 de Sífi� - Tube�",!:l6se - Difte- CON'SULT.AS: - das 15 As 18 .barM.

1
_-. ......

. -

-,i Õ!n

ria - Tife ,- �lial'lOSe - Amebmse - Ma;lá.na, - Trac<m1a :8;0.11 PRINClEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE.: � Há 'Va:ga na Tip®grafia 'Rber- ,,�-����!!!����,�"�'�'�'.�"�_�!�c!!:$!!.!,!!!!!!!.!!!!.��"�.. �r�OI���-��!!.;
'Provas funci6�áis do Fígado e Ri� :- :IDi!.\,gnóstico :t;recacc • _ _._.... � hardt, á Rua Abdo:n Batís-

.� de Gravrdez - Tubagens 'G3Istrm3is e Ii}uot!!:eillus
. ,� _.

��,
'la no 1 CA" S',

-

A.� Malarioterapia '!.'
.

DR. NILO SAL:OAN.HÃ FRANCO ",.

�._, �t Exal'l.1e QUimiC0 e. Ba:cteriológi�O da água
, _ __ •

!� D���re;o��cr:�: t::i��as ,MEDICO 't ,____. ."1--r,t:
..

-----e ::
..Procura-se alugar uma casa. In-

Farmaceutico Químico ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E

'i
,.

OSWALDO QUADRAS CLINICA EM GERAL
.

d formações na Fundição Tupy S.

I
Microscopista Atende ChamadO: �aq��i�uer hora do dia V,en: .

ie ...se·A H R hAberto das 7 às 11,30 e das 13,30 às 18 horas
CONSULTÓRIO: Rua Abdon Batista nr .. 109 (ao ( '.� COm os srs. ermes' aue ouAtende-se a domicílio 1\1 ., tov de ] b

. ( .

, iado ·de 'A NOTICIA oveis ae quar o, ae rm ma. )

Ub" D' ldAvenida GetúUID Vargas, 614 (ao lado da SIL L.tda,)
RESIDÊNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134. Trat.ar na Avenida Getúlio ')

'lraJara lppO '.

__�J�O_I_N�VI�L_L_E .�� S�T_A�._,��:���A � _,

I ,I.,vargas,
713.

. - - - -

2VünO a
.-

&
- - -- -

-sã
-

ELISA BUBNC)'RMA

! p=;Õ(ouo;, =�se 1
o a.lugar uma casa no centro. Dá-se boas refe- :0

:o�. rêh:i�s. Tratar. na L�ja Columbus duronte.o I.horório comercial. .

.

i ,
•

iJiC.l!oee =-10=0'= ="'U)S::::::I!Oe:: ª@CQr===',

Dr. Mário NascimentoCIRURGIÃ-DENTISTA

;
;

�' Vendem-se, da raça New

.'
Hamshire, tôdas as 2as. fei '

ras na .Assoeíação Rural de

� JQinviHe. Rua 15 de Novem

� bro, 58.

p�NTOS DE 1 DIAMér:Hco d,e ,Crianças
Ex-resident.e do HOSPITA.L DOS SERVIDORES DO ES

TADO, ú:O Rio tle .Janeiro. CURSO completo de espeeíalíza
ção e Ji}I'átic8i de 2 anos nCi) SERVIÇO DE PEDIATRIA da

qu'êle grande ftasocõmio. •
.

'RECEM ,NASCIDOS - PUER1CULTURA _

DOENÇAS DE': C'RIANÇAS
HGrário: Di'árlamente das :9.30 às il2"e das 1:5 ãs IS horas

Sábado: das 9.30 às 12,horas '

Oon-sul:hórl(i) 'e Resid.: R. Abdon Batista, 5.6, fone 560

Clínica Geral - Odontopedíatria
Rua Max Colin, 640.

.-----

DR. N E vs O N W:I: M D ! L 1,
l\fEDICINA E OIRURGiA. DE URGENCIA

I'E:J'.-Assistente nos Serviços de Cirurgia, Ginecologia II
'

Maternidade da Universidade de Zurique, Suíça
Doenças Internas _ Operações - Doenças de

Senhoras _ Partos,

I
.

�,
oonsuttõrto: Rua Lajes, 55 _ Telefone: 62? ''::::::::::::::::::::::::::::':':'_:'_--.__--�-�-_-_-_...._-:_�_-_-_...._-_---....-�-�-----_-...-_-1,

�,�� . ��NVIL�·�w • p_�::-_� l DrR. JOAO BEZE'íutA 'NETT.O
---------�------------�..-- f Ex-estaJiãrto do Instituto de, Cardiologia ,do 'Estado de

:. DR. WUBEiRO DE CAMARGO

'1'1
SAO PAULO '"

.

l C:nW�GIA GERA!!" - .CURITIBA . 'O'oe,i'I,çras do Coraçãio � Clíni,ca Gerei
I TSstômsgo, Vias Biliares, Intestinos, Doenças An;o-mnSl.W

I'I Cansnltório: - Hospital São Lucas - Av. Joaó G!I!l'lil:beri%l. ' 'J
I n� 1940 - FODes: 4696/46{17 - Consultas dB� 14 li", UI ....,

. I

'� RRSID:f:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - FONES: i
41�11-41988. .. -....._��,
---- .. "..".. -----------.-:.:

o presidente do IFASE 3-

presentou à imprensa' o plano
de centro de assistência me-

� dica para OS funcionários pu
blícos em 132 cidades brasilei -

raso O plano prevê a assinatu
ra de convênios com o IPASE
e instituições hospitalares' da.)
cidades escolhidas, visando.
prestar assitência médica, em

caráter permanente, não ha
vendo limite para o número

D�R. 'EVAN.DftO P'ET'RY '�' de convênioS' em cada cidade,
"" d.e'sde que"pela exista mais d.eCLINICA DE TUMORES, CÂNCER, RitlJ.lQ'FERAPlA J.l!p�J::?ospi�al:, Os.�o.nY$niGis_se-.�; - 'eonsultas díàriamente das- l,f' à!;=181(i rt�(-�.,., .,� :'" , rao JirmàdoS' de preferência

Rua Vi'Scomde de Taunay, z:9:9 � iFone: 6,,}-1
,� ,

'

nas cidades que possua:.n 'hos- .

Residência: - Rua 15 ,de Nov.embl10, '526 -' Fone 2-2-3 ritais "€.specíali�ados em pedia-
JOINVILLE -- -- 'STA,. -CATARiNA tria, trau.matologia, obs;tetn-
__........ � _)1< .�_,l eia.

. � I' ,liJi'_:ra. _ e� __ -_I.1l1i_ .- _l? .li1Wprm

C(JLÉGIO "BOM JESiJS"
,-

Necessitamos, para imediata colocação, de :bATI..
LúGRAFO (A) com prática,

. / ',. ,

.

'

, ,:.;)l'
". Também admitimos pará _expediente ..i1o,turnoj das

.

19 às 22 horas. ":L.' ,,-.
Ai DIRETORIA �,-,-

--------�--���.--�--�---------

) D� \ IH.ANS WERNER �ASCHUNG ,{l CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOL6GIA í
\

.

- EspeGializado,. nos Hospitais de São Pauld í":
1 Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia t
\ óssea, muscular e tendinósa etc,

. \

1
Consllltório: Rua 15 de Novembro, 801

!__

ReSidênCia: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H. Rost _

Horário: elas 14 às 18,30 horas.
.

.

--------..���

_ ...... -_... - �-��--��---��-�

1 ESCRITóRiO DE ADVOC_AC!A f,
i HERClllO ,lUZ

I.' ARDuVao9GdAeDMo'asrço
582 - 1° Andar, sala II a V - JOINVILLE

Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Francisco do Sul.
Dr. RUY PARUCKER

- Dr. EVI AI:.EXANDRE VARELA
- Dr. PAULO CESAR DELPIZZO

,�

LOTES URBANOS á Rua Frei Caneca (a 600 metros da

Rua Dr. João Colin) e LOTES RURAIS nos municípios,
, �" :)

de Joinville'.!;l ,Jaraguâ do SúL 'Tratar no Domínio Dona

Francisca Ltda., á Rua Rio Branco, 265.

,_A.BORATóR;IO DE .ANALISES
-G;ERT KUMLE!HN Asmiol Xarope

Oontra "NsÍha, Resfriados
e Bronquites,

FARMAcaUTICO - 'QU!rMD'!CO
Avenida 'GetUMo V8"I(g8S. ,856 - �� '.

JO'INVILL:!:
Exames c:l:e sangue, urina, fezes, Slieo ;g,á;s.trioo. 'escarro;' Plll,
liquido c.etalo-raquidàano. Gl'\IlPOS ;Sai.I!l� _ Fatal' �h.
Diagnóstico :da ;gra�dez - 'Tuba.gem dlll'Qtd-enal _ Pr.ovas da
função hepática _ ,SOr.oaglutinação ,e ,4ntra:dermoreaçãe 'paTa

-- 'brucelose. --
Exame qu1m1co -e bacteriólógico da ,á,gua.

HOrá1io': das 8 às 12 - 14 fios .17;30 - 'Sábados: das 8 às Iii.

:��.F p' II" ""� "a"!! a" II pi"" 11;:1"91'", D-R' " 8I!II p' f!I�lUl..Í!.J!.!1.:r.1tq_,�

i\NAPYON -5.Ii'iíilil]jI���it!ilJlli1IÜQnu_QLiit.::u:.-.i...

'V'ende-se u.ma Radiola a Pilha
�'l

"'Ali rfrànsisior�' Fabrica�ão . :

PhiUips'

No tratamento da gengi
vite, tartaro, piG1Téa, ,afta.,
mau hálito e sinusite.
Em gargarejo ou pince_

la,g,em, evita a op.eração'
das .amigdalas, r,eduzindo O'

·seu volume.
'

-,-
..

V'>aW_. ...__._��__�_._� .-.,..- ...

DR. U,DELSON ·RJEZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das ·9,30 às �2 e das 15 às 18 horas

Dispõe do mais moderno e eompleto 'equipamen,to
para bem a'tender ·ii especialida.de.

CONSuLTORIO E RESIDll:NCIA: - Rua das Pa:meims,
esquina R. Rio Bmnco, defronte ao Palácio dos Principml.

-I
I

--------------.----------_--1

DR. ÁU3ANO SCHULZ
Mb:J;jco

' '

AIJ:SENT'E ;EM JANEI RO 'Sere,mortos pelas
chuv:as "e·m :8. fh)l'iz!;"i1t�

. Vende-se a radíoia ácímr, citada por preço de ocasião, com

qua�o' rotações ideal para piqueniquesJ praia, com rádio de
'"

-

qUíttro faixas de onda. Ver ê trata'!." na Loja Columbus á

Rua do Príncipe, 395 ..'::, dUrante o horáTi.o éomercial.

DR.. GE'I:HARD MIERS
iCLfiI,'l'(}A 'M1!DIOA

J)oenÇ&1I de Senhoras - .Parto. •
OPERAÇÕES.

CON�ULTúRIO: Ruà Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.
RESID:f:NC!A: RUi.'.:r !üi{� lolin, 1349.

Consultas: Uiàr1'1ITI:-m", ,�';'!l .ir. (1.;; '::- '\oras e da.!! 15 U
18' horas - sábaüus u�",' 1O à;. -:" horas,

ATENDE CHAMADOS � QtJbLQUER HORA

:B. 'HORIZONTE, 13 CUPl) -

Ks . aÚltoridádes locais' inforl.IlR-
"", r.aJm que -se,te pessoas morreram

em c@nsequência das intensas
chuvas dos últimos dias em Be
lo HOl!:izonte, que provocara,m
numerosos desabamentos e trans
tornaram completamente o trá�
fego na cidade, Calcula-se que
a 'ca,plta1 mineir::. sofreu prejuí
zos Ide 2@1'l �mj:Lhões de cruzeiros'., ,

Os bombeiros atenderam a mais
de 300 pessoas em dificuldades,

Algumas ruas de Belo Horizonte
ficaram inteiramente submersas,

--------�-----_._�----------

�

,�
I
\
I
I
\

!
I
:("

DR. Al.DO fU)IUAN,C). ATTILA :U:I.B.AN
CUNfC.F.., lE CI'RURGU DOS OLHOS

'.Dl!1p.õe .do maIs' m.;íler.no :e; oo.mpleto eqmpamenà
,para bem a�en.cter à .es;Jeeia1Jdade

OONSULTÓRIO E RESID!INCIA: Rua Mtl.t1o Lo�, •
-FONE"S72-

HO'RA:R'I'O: Das IS &e 12 e das JS �lJ UI h(if'!!õ16

j
'I

) ._d__........__� ...".._��..........._�.�_....._._., ••-.. _ VENDE-SE------------------------------------------------

'DR. O:SNY 'GAItC:IA
:M:édic,o

Clínica Médica
DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E P�R'irOS ,_

COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIAL'I.
Z:\ÇAO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
E BAÚ PAULO - ConSultório e residência à RU9,9 de Março,
1;f,I - Fone 6'93.

'

HORARIO: das 9 a.s 12 e das 15 às llf, horas.
Atende' cnamadO!l '11.' qUailquer h61'&

Dr. TUFI DIPPE
MÊDI'CO ESPECJíAL1S'TA

Moléstias do Coraç.1.u, Vascs e Sangue'- Eletrocardio
grafia -- Osdlomet:'ia - Doen.ças internas

Inscrito no Conselho RegÍ'onal de Medicina sob n. 30.0
CONSULTÓRIO.. Rua Visconde de 'Taunay, 142

RESIDÊNCIA: Rua São Paulo 728
. ATENDE CHAMADOS PELO FONE 416 (resi.dêncial

Por motivo de mudança: 1 automóve·1 Wolks
wa.gen (im,portadô) pouco .uso, em perfeito es

tado de' conservação. Interessados poderão
dirigir-se ao Sr. Praeses Wuestner,' Rua Ja

guaruna{ n. 99.
LEITOR AMIGO: - Torne

í!e sócio contribuinte iJa -Soele
dade de Ampar.os aos Tuber
CU1�8 <p(jbres de Joinville.

�I��'
-�.-�..·_��·,�---�=�..=���-�����������I

II =-""-�--- .�---�._��-, � -- "

* PA lAÁ iC I O * --

'0-- _=-

I �OJ,E, ós 4,30 - 7 e 9 ho'r:as: 'M:ois cL.; que uma história de amor... Umo

.,.'.II!I historio da _própria vida, .. Sophi,a Lonen - Anthony Quinn na soberba su-
per produçao da Paramount em VistaVision

. '

..� Orquídea �egra"
_N'�o teria 'e10 'O d,ir�iit,o de ,amar... le ser amada? Um dos grandes filmes doatual temporada cinematográfica --- Censurei livre

ÓS 9 devido o horário (até 14 anos)

tiNE COLON
I-;IOJE ás 2 - 4 - 7 e 9.15 - Nem a ima.ginação infontil, !I1em a

gência adulta é capa:: de conceb�r
.

ta.nt? e:moçãó num filme que

Hercules{ o Deus da força .e suas mo IVldavels aventuro.s. '

inteli
revive

As Facanh, s
.

., -'.

. I
: I,
i/I, !
,

ii
I ..

"1

Sylvia K6scina e GialnnaCinemascope em c:;ôres{ com Steeve Reeves

Maria tanalle - Censura Livre

'I
HOJE Ó 1,3'0 - ,Motinée - Um conto das mH;€ uma no-ites.

··Sa.i e , ilnel Migito"
- Tecnicolor cbm William M.arshaI - Censura livre

40.-ileira dia 17-1-62 - No palco no Cine C?'lo.n
.

/

liles' Vi 'elses
Espetacular Show Artís�ico, sob o potrocínio da SAC

" ,ir·
.

.
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Confirmado Para o Dia 21 o Início do Torneio 'Sul Brasileiro Inter .. Clubes
Na nnite de sexta-feíra foi realizada uma, reuníão na; séde da

"

de Futebol em Curitiba quando ficou definitivamente lII'rovada a tabela dos jogos do Torneio Sul Brasileiro Inter-C:ubes. - .F�i ent�.o con-
_

Federação ,Paranaense , ,
. . .

I te' to
.

pelo torneio acima' referido e pela 2a. parttda da serre melaor ,IcÍli1'l!'lial.l!a para o dia. 21 o início do cer tame, com apenas um jogo, qual seja o prélio Marcilio Dias e Me tropoI a realizar-se er» ItaJai, que valera dup �I?en :
IS e,. . I di

. arão em Curitiba I{) Serasch I\'Icdalha '::0u'ês em disputa do título de campeão catarinense. O outro pre lio marcado para a Iodada Inaugural do Torneio Inter-Clubes en cre Corttíba e Operárfo fOI transfertdo, pOIS naque e la Jog
..

Paraná e o Coritiba. _ Desta forma o Torneio Sul Brasileiro Inter-Clubes será iniciado mesmo no dia 21 do corrente com I) prélio Marcilio Dias x Metropol, em HaJa!.

i Edital de Convocação
'

l°,
' Pelo presente edital, expedido nos têrmos do que dispõe ii,os Estatutos Sociais dêste clube, ficam convocados todos os O
Se�res Membros do Conselho Deliberativo, afim de com-

�parecerem na séde social sita nesta cidade à rua do Prín
çipe, esqnina 15 õe Novembro, no dia quinze (15) p. vindou-

00 ro, às 20,30 horas, onde terá lugar a reunião prevista para
a eseolha do PRESIDENTE e VICE-PRESIDENTE do CaO xias F.C., para. c período Janeiro 1962/Janeiro 1963. Cl

,�,
E para. que chegue ao conhecime�to de todos, foi expe- O

dido êste edital, que será publicado, na imprensa local. �
, "!

',:��:.;c-'-
' - ., �

"�:'�-.OERTA.l\lE-
CAPIXABA

.. :._.,__ ",' Joinville, 6 de janeiro de 1962 Em Vitória - Santo Antonio x

O '- momo 'SCfiU·'tZL���- v, "� ,.,�.;., .tü�éti(:o e Vitória

x,
Caxias.

D Presiàente do. Cónselho 1?elibera'tivó .'
, C�EONATp ,,BAIANO "

O O F.�" S3,!vador Vitória x São
�O' ::101;10 O�Oi:::::, :!!!OOOOiÔOIloco .� I CriStóvão.,"

R .:1'�t ..LUIZ MAURO CORR1tA.

eaa ores.
NERVAL, PEREIRA'

-,---' -

Joinville, 14 de, jcneiro de 1962

GLORIA JOGA ESTA
rfARDE NA BARRA DO SUL
Nà tarde de hoje o Glória Fu

tebol Clube, campeão da ta. Di
visão da Liga Joinvillense de Fu
tebel estará se exibindo na vizt
:oha localidade de Barra do Sul.
Na oportunidade o conjunto [oín
villense estará , enfrentando em

partida amistosa ao quadro do

Independencia Futebol Clube,
daquela Iocalídade, A embaixada
gloriana deixará nossa cidade
MS primeiras horas da manhã
de hoje retomando logo após o

cotejo,
Juntamente com a delegação

do Glória, seguirá nosso colega

de cronica Hilário Mueller, o

qual em sua volta estará entre

gando aos órgãos de divulgação
da cidade um completo comen

tário sobre a partida acima.

Convocações
A direção técnica do Clube A

tlético Fortaleza solicita o com

parecimento de todos seus joga
dores às 14 horas em sua sede

social, afim de seguirem pare. o

campo do Arsenal, afim de en

frentar aquela agremiação em

partida amistosa.

Vesco' jogã:h-õjé;'
em Recife
RECIFE - Jogarão amistosa

mente hoje nesta cidade os con

juntos do Sport Clube Recife lo
cal e do Clube de Regatas vasco
da Gama do Rio de Janeiro.

Espera-se uma grande arrecada�
eêo para este prélío uma vez que
o clube da cruz de malta possue
um 'grande cartaz na veneza bra-
sileira. , ,.. .

Flávio :Costa assumIra C!I

di,-eçqo 'técn'ica .

do Flamengo
RIO, .13, (TramiPre&s) - o co

,nhecido preparador Flavio oos

ta que acaba de assinar contra
to com o Flamengo, deverá se

guir domingo (hoje) para o Mé

xico, afim de assumir a direção
técnica, do rubronegro, que co

mo se' sabe participará de um

Torneio Pentagonal naquele pais.
Por outro lado .o técnico Fleitas
Solich que foi' dispensado, deve-'
rá retornar imediatamente ao

Brasil.

-----'-;--;
&tvei@ IX E. da PrOJ�4.1

..
'

Também o campo do Estrela
na Vila 'Baumer será palco na

tarde de hoje de um ótimo co

tejo futebollstíco amistoso e que
reunirá as falanges do Estrela
Espor.te Clube local e Estrela da
Praia Futebol,Clube da Boa Vis
ta. Como mediador desta parti
da funcionará Antenor de Souza
da. Liga JojnviUense de Futebol.
��_•. __E'�=--= �

Arsenal x Fori�(eza
- ,

Tendo como local o campo do
I"Arsenal na rua Rui Barbpsa es- Flamengo esJréia hoje

tarão preliando. amístosamente no Pentagonal dona tarde de hoje os conjuntos '
'

, ..
principais do Arsenat" . Futebol Mexlco "

Clube e do C.A. Fortaleza.
.

R:i:O. - A equipe do Flamengo
ESte prélío poderá apresentar estreará hoje a tarde no Torneio

1ml bom transcorrer, já, que em Pentagonal do México. A equipe
ambas as equipes despontam brasileira em �ua primeira apre
bons valeres. sentação enfrentará em Guada-

lajara ao Atlas local.

MadaBozzo tem
"Passe livre"
CURITIBA - O arqueiro Ma"

daJczzo, apesar de ter jogado
com acerto, 'em diversas oportu
nidades, no arco do' Operário,
deixo1,l de interessar ao Fantasma
que não quiz renovar o seu con
Ú'ato.
Pelos bons serviços prestados

ao clube, vem o Operário de con
eeder 'passe livre' ao seuj joga
dor, que assim poderá. ingressar
na agremiação que melhor lhe
convier.

Chicão seguiu ontem

I RIO - O médio Chicão do

Botafogo e que foi vendido ao

Valencia_ da Espanha, seguiu on

tem a noite' para aquele pais.
Juntamente com o jogador segui
ram os dirigentes do clube es

panhOl senhor Vicente Perez que
veio completar as negociações e

o superintendente do Botafogo,
senhor Adolfo Schermann, ,que
receberá na Espanha a impor,·
tância referente a vendà de Chi
cão.

Naturalmente, o que mais interessa ao

merciante cu industrial é vender os s�us produtos.
Mas <lum mercade satnrano de Watrai;OesD SDUlO

o 'a:tual. como conseguir uma venda cel'lfrnente

compensadora? Como mostrar as qmÚldades dos

produtos? Como torná-los conhecidos?Comu.Jntro
duzí-Ios no mercado? E finalmente como vendê-los?

Na propaganda quando se conta com wtis!as

e técnicos com muitos' arras de treinamento, con

segue-se aquilo que é precise para uma venda

realmente malor e inesperada•.. ai esta a Eldorado

P.opaganda.
Sua tarefa é organizar planos, criar campa

nhas, localizar mercados e executar anúncios que

levarão o seu produto a preferência e consa-

gração da massa consumidora.
_

_-- \
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• PUS\,.lClDAoe'

• PROMOÇÃO '�E VENOAS�
• DESENHOS EM GERAL.

,

Elclo:ra�o Propa.ganda.
RUA JERONIMO COELHO. 309 - CAIXA POSTAL.

.JOINVILLE. $. CATARINA
514

iJogosde
CAl\1PEONATO CATARINENSE
DE FUTEBOL
Em Criciuma - Metropol x M.

Dias.

oje no Brasil e Exterior
CAIUPEONA'.i.'O PARAENSE
Em ]3çlem _ Tuna Luso x Pai
:;andú.
AMISTOSOS

Atlético x Uniã'o Fabril
Lusitano x Beira Mar
Benfica x Guimarães

CERTAME ITALIANO
Juventus x Atlanta
Sampdória x Catania
Lane Rossi x Fiorentina
Internazionale x Mantov.a
Udine 'X Milan,
Palel'mo x Roma

Bologna x Padova
Lecco x Spal
Veneza x Torino
CAMPEONATO ,ESrANHOL

Em Curitiba _' CorUiba .. Prl-Em Brusque - Carlos Renaux x

Caxias. mavera.

Em paranaguã - Sele!:o x Peri

:f<'erroviário.
Em Arapongas _ Mandaguari 1(

Comercial. '

Em Ponta q-r'ossa - OperáriO x

Caramuru.
'No Recife '_ Vasco da Gama x

CAMPEONATO PAULISTA
DA 290. DIVISA0
Em Sorocaba - Estrada x Usi-
na São João de Araras.

,CAi\'IPEONATO MINEIRO
Em Belo Horizonte - América x Santa Cruz.;
Uberaba e .Cruzeiro x Siderurgi-' Em Campo ,Gnmde C9:mpo
ca. Grande x Mixto do VaSCJ da
Em Cons, Lafayete - Meridio
nal x Sete de Setembro.
Em Sete Lagoas -'Democrata x

..

Oviedo x Santander

I
Gama. .

I
Ossasuna x Valencia

Teira x P"rtu,ue�a carioc:1, ,Mà'llprca 'i{ �j):ri�i:iffe
.

'.<'

Em Conselh$iro Galvfi:o - Madu- Re'al Ma,lri:l x Real Sociedad
Em Porto Alegre - São Jo�é x EspanhOl x ,Atlético de Madrid
"II,imciré, Atlétic::> de Bilbao x Barcelona
Em Oliffipia - Ferroviiria x o Saragossa x Sevilha
limpia.

'

Em Campina Grande _.' TC'P�e 'X'

Esporte Clube Recife.

RenaSCenç!L
Em Divinópoliz - Guarani .x:,

,Pedro Leopoldo.
Em N:ova Lima _ Vila Nova x

Bela Vista.

Em Lima - Palmeiras x Depor
tivo Municipal.

'�ni·'Guádal-�·l.ra :..o.. :Atlas x Fla
mel'lgo.

Em Q,nito _ San!DS x Liga: 'Uni-
versitáriá. �.

, " "

Na GU·J,te!!1.:1ln. - Cruzeiro x Mu-
níêlpal. ,,> .

l\i.'IUSTOSOS

SETOR INTE:R�{WIONn
CAMPEONATO, PORTUGL"'E:.1
Belenenses x Ole''l.nenses'
,Benfica ,."X SpQ:tting
Acaclemic:J. x Lei::rões
eÔvilhã " ��lgueil'os

----- .----'

Gabá foi suspenso
RIO, 13 (UPD - O ponteír.i

esquerdo Babá do Flamengo foi
suspenso ontem a noite por 2 jo
gos pelo Tribunal de JU3ti:;;U
Desportiva da FCF. Na mesma

oportunidade o TJD rejeitou II

denúncia do Botafogo contra o

árbitro José Teixeira de Carva ..

lho. que apitou o jO[;O América
e Botafogo, quando o arvmegro

.

perdeu a invencibilidade do Cer-

lot.llriv(,3� Lorcnxi poderá
SeE' técrako do Mehopo�
O conhecido treinador ,Lourival

Lorenzi que no ano passado trei
nou a equipe do América do Rio

de .taneíro, encontra-se em Cri

ciuma e poderá assinar contrato
com o Metrepol. Os entendimen
tos entre o clube milionário do

futebol catarmense e o técnico
prosseguem, sendo bem possível
que Lourival Lorenzi seja o trei
nador do quadro sulino para o

ano de 1962.

I
.

tame Cê.!'joca.
I ---------------

I Sentes j09� hoje
, no ,.EqMa�!Or ; •I QUITO, 111 (UPI) Prosse-

I guindo sua temporada por gra
mados do exterior o Santos Fu ..

tebol Clube, campeão brasileiro,
jogará domingo a tarde (hoje),
nesta cidade contra o quadra da
Lig'a Esportiva trníversítarra.

Metropotcontrutou
'!i1:!O\'o jogador

Depois de contratar o jogador
Helio pertencente ao Comerciá
rio, o Espórte Clube Metropol ad
-quiríu o jogador Irajá, que veio
do futebol gaucho. O referido
jogador receberá 20 mil cruzeiros
mensais.

Vkonh� �e'!)!Gl 1ftíllltt':H';;J
ao !!3ríJlsi� dia 25
B, AIRES, 13 (Transpress)

No dia 25 do corrente deverá re

tornar ao Brasil o técnico Vicen
te Feola que orientou o Boca
Junioi's. ° ascessor da Seleção
Brasileira informará aos drrigen
tes da CBD sôbre os jorros rea

lizados no Chile, Argentina e D
ruguaí por equipes da E....iropa.

Dispenses no Flamenga
RIO, 13 (AN) - A diretoria

do Flamengo está organizando
uma grande lista de dispensa.
Entre os que figuram para se

rem dispensados estão os joga
dores Fernando, Henrique, Babá,
Ourací, Othon, Ronaldo, além
do técnico Modesto Bria e Wal
ter :\íiraja .

Teniste b�ClIsilei ro
fina�s do Torneio
da F�oX'fidQ
FLORIDA, 13 (DPI) - Dois

tenistas latino-americanos classí
: ficaram-se ontem' para as parti
,

das finais do Torneio Interna
cional de Tenis que está sendo
realizado aqui. O brasileíro Car
los, Fernandes, venceu a um te-

. nist.a norte-americano, porcôxl e
1 6x4,

'

Enquanto isso um tenista

I peruano venceu a um outro nor

te-americ::l.llo por 6xO e 6xO.

Martin Freneisco
está no Rio
RIO, 13 (AN) - O técnico

Martin Francisco do Corinthians
encontra-se nesta capital. A
vinda do técnico corinthiano a

esta capital prende-se a ida do
Olaria a São Paulo, para efetuar
'com o mosqueteiro Uma' pm<Üda
'amistosa' no Parque.. São Jorge,
quando então seriam observados
os jogadores Haroldo, Canet e

ROdarte, que estão sendo preten
didos por aquele clube. A diret.o
ria do OlarIa entretanto não
concordou com a realizaçâo do
jogo, e então o técnico paUlista
irá avistar-se com os dirigentes
do América e Fluminense para
acertar a ida dos dois clubes 'a
São Paulo.

Cn�zeBro de P: Alegre
jogo mil GillIotemo�Cll
ProssegUindo em sua excursã:>

por gramados do exte!'ior o Cru
zeiro de Porto Alegre jogará ho
je a tarde na Guatemala, en

frentancl0 o Municipal, C:u:lpeão
local.

'

publiCidade
"",.a lu' em Sta. Catarina

Con�.ec:ção e conservação ,de painéis
.

em todo o Estado

'\.

Coritiba le Primavera joga
hoje 'na capital paralfáense'"
ra
�entro ,da progr�ma come:no- PRI:M��\V:.ÉRA'·Zé Augusto; J p.)-tIvo a mauguraçao de melho- nidas 'Nene e'Léw' Ganz "'':'!'''�n.

ri� no Estádio Lo!lerte Frega o rais; "'Amendoim .A�'r Ferr;;·5 e
frrmavera, dará combate na tar- Aldemar.

,\ ",
,

' ,;�;;o" .'

d:, de hOje .a_6 Coritiba. Na dire- COR:rTIBA: WillÍa-rn; '.1",'.)'>-'''1"ç,ll,O do ,p:;:ello, fllFlcionará José Nie� e Carazzai; Dagô e Gu:.:.....��
.

Ferre,ira dos Santos, e as duas e, rães: Duilia, Rodrigues, Oda, Ju.. qulp$S fO!"ffi41r5.o :qssL."Il: (r.:::",...�:J. c 02. "J.c�1!ll1o .

•• t>,
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Joinvillé, 14 de janei ro de 1962
=

frigorífico ."Itapoó" Lida.

(Continuação da la, página) I material, por
conta da Siem,ens,

Sómente as despesas de trans-

DR, GIDAL'fH FERREIRA DO NASGIMENTO A composiçao do reajustamen- porte da Fábrica da Siemens em

'Contador _ CRC, PR. 1459 to de Cr$ 13.971.470,00, fica me- São Paulo para Joinville, corre-

'- lhor esclarecida pela transcrição rão por conta da Empresul.

glllllll![lUIllIliIIllCJmmIllIllCllIllllll!!II[lIIII11UillltlIllIllIllIllUllIllillllllulIIl'ulIlI': da cláusula 9a. do contrato de Quaisquer novos ímpostos, taxas

ª' � 3.6.1958 'e cláusula 9a. do con- e.outros ônus decretados pelas

== == trato da 29.9.1960, dos quais o autoridades governamentais, após
;:; 'p A I N ",É IS .. :::: presidente da Câmara 'consuten- a assinatura deste contrato adi-

� § te foi o signatário quando exer- tívo, assim como qualquer majo-

§_ }-,' :L '�� M, U L A S ª_ cía o cargo de Diretor-Presiden- ração de impostos, taxas e, outros
te da' Empresul: ônus vigorantes nesta data, cor-,

� L E 1"' R E I 'O,''O, S' º 'Contrato de 3.6.58, cláusula rerão também por conta da Em-

=_===
A

=====_ 9a.: O preço estabelecido na presul.

]i-' A I X A, S cláusula sa., referente ao mate- 'Parágrafo 10. - O preço de

= ;;:; rial da rêde e a montagem em Cr$ 31.023.000,00 (trinta e um

�==... _==� geral, entende-se líquido para a milhões, vinte e treis mil cruzei-

_____*
Empresul, incluindo todos os ím- 1'05), mencionado na cláusula 8a.

postos e taxas em vigor para (oitava), baseia-se nos seguintes
=

=

;::;; contrátos de venda dessa natu- níveis de custo:

� E Aperfeiçoada oficina � reza, impôsto de consumo, des-

'" pesas de transporte e seguro do a) - A parcela de Cr$ .

:::'

d "SILK se"
. � material de tabnícação nacional 18.100.000,00 - corresponde ao

e -
. ,REEN'" "", até Joinvillé. Quaisquer novos ágio da Categoria Geral de Cr$

a
. �Çi:��f�&=���-Z

...

������:' ::�:s������ ��:i��= 22�)00_!O� �:rc���a�e crs '

.... , .

- 1'0 após a assinatura deste con 1.700.000,00 - corresponde ao

." rnOll,rl,OI.O·( ",J6'" LIDR.�=_�. trato, assim como qualquer ma= câmbio oficial de Cr$ 18,92 por

,� �G U II P J.I joração de impostos, taxas e ou- US dólar.'

1==, .' ,= tros ônus vigorantes. nesta data, c) - A parcela de Cr$ .

. •• "'-",' Ruo J e rôn imo Coe lho; 3 1 5 � correrão tabem por
:

conta <la 2.200.000,00 - corresponde ao
'

;;:; JOINVILLE' ;::;; Empresul. . câmbio livre de Cr$ 195,00 por

!l:: ':: 'Parágrafo 10. -'A parcela- ile US, dólar, para pagamento do

ªª '. '. § Cr$ 4.,663.000,00 (quatro milhões fréte marítimo e seguro.

�lIIl11l1llltllllllllllllJmIiiHlIImnlmillllli!tJIllIllIliIll[JlIIIIIIIIlII[lllllilllllllnlllllliE I seiscentos e sessenta e treis mil d)::_ A parcela' de Cr$ ..... :
-- ..,--------,-----,--- ,-- ._--_._- -

cruzeíros) , correspondente ao 1.000.000,00 - corresponde a0.
gji:lllllllllllllllilil�I!llili!ili!IIil!I:liIllIl:lIIlIlI!lIlllllllilllll11II!!illlllll!llllllllllllllllllllllliIIIIIIlIIIlIIIIIHlIIIIIIII!111111111111:i'I!lllIlllilllllllilll"':;' custo da mão de obra para a' dólar fiscal de Cr$ l74,OO por
�

N E ':1'
.

ª montagem da rêde e do equipa- US dólar, para
'

a taxa de despa-

==-==_:=.=::-,'
�4)

� UI N" JOI_lNVJLLE· IJTDA. ;=�=':� menta sofrerá alterações na mes- cno .

_

mo proporção que eventuais mo- e) - A parcela de Cl'$ ..

dificações oficiais de salários, de- 2.600.000,00 - corresponde aD"

feridos após o dia lo. de janei- custo da mão de obr�, para os

1;0 de 1958, p'.:l.ra os operários e salários mínimos atualmente em

funcionários empregados nas 0- vigor na cidade de' São Paulo.

bras da SIEThIfENS em Joinville, I f) - A parcela de Cr$ .....

fazendo-se as' necessárias retifi- I 2.923.000,00
- 'corresponde aoõ

cações no valor da penúltima I serviços técnicos, baseados no ,ín

prestação de pagamento. dice do custo de vida do Estado

'Parágrafo 20. - Os preÇos da ,Guanabara, publicado pela re

referentes a fornecimento de vista 'Conjuntura Econômica', em
materiais de origem nacional in- sua edição dé janeiro de 1960 .•.

--

clusive cabos e fios são fixos pa- g) - A parcela de Cr$_ ..... ,

ra a Empresul. 2.500:000,00 - corresponde ao

'Contráto de 29,9,1960, cláusu- material' metalúrgico emprega0'';)
la 9a.: O preço estabelecido na na complementação do centl'O

cláusula 8a. (oitava) referente telefonico na fábúca de S. Pau

ao material nacional e estran- lo, baseado no índic,e publicado
geiro, para a rêde, ,de cabos e da ' na revista 'Conjmltura EcôrÍôJ;rli -

.

fabricação para lo ,centro telefo- ca', em sua ediçã'o de janeiro d0'

nico, entende-se--líqui.do par? a 1960.
.

Empresul, correndo todos os im- 'Quaisq1,ler alterações, que ....�

postos e taxas em vigor para
contratos de venda dessa natu· verificarem nas bases 'acima até

reza, imposto de consume, des- a e1!J,ti:'ega da instalação' ou de

pesas de transporte e seguro do
,
sua·�ontagem, res'ultarão' éil

�!�1I11I11.Ullll!illlll!tlilllllll�!ntlllllljUIU!ClIIIIIIHII!!bllllIllmlltllJ.ililllillltllllillW.:
-,

_.'�
n ;::::

� �
� fi PAlJLONIEIlEIROS

=

� �r� ==
"

.

" .._ , ;.
= =

�

l CARLOS CAZUMA NOSSEn �

:: == § ESPECIALISTAS EM LUZ FLUORESCENTE E NEON,

:: ADVOGADOS C ª ANÚNCIOS, LUMINOSOS AltTISTICÓS DE QUAL-

� ª � QUER"1iPO E' TAMANHO.

:=�. :�RITORIO: - R1ll;',Abdon Batista Dr. 20, TeL 6H 5_=•.�_;;;;;'�lIediente: - _ • A.l12 e,15 às 18 horap
�. ��

.
º-�

i!. -- JOINVILLE - S.C. 55 ª
- -

-

.

Rua São Paulo, 188 - Fundos da Casa Willy -

�IIlIUUlllllill!llI[lIlIlIlIllIllCl!llIIlIlIImmllllllmIUmllllllm[Jlml.lllllllt;""l1m� �III1I1I1I1/1!mllll/llllllfl!111I1I11!llIillnlll!IiIIIlI:llli1ll11l1l1llll!11ll1l1i1ll1l!l1Illiílnlllllllllililllllilil;liI!ltIalllliiilll:JIIII'ullllllllijillliliHl:IIIil�

R E L A T'ó R 10

Senhores Quotis,tas: - ,

Ao darmos publíeídade do balanço geral de nossas 'ati

vidades, durante o' período de fundação' até o dia 31 de De

zembro de 1961, por imposição' estatutária e para e conheci

'mento dos senhores quotistas, cumpre-nos prestar alguns escla

recilnentos elucidativos do mesmo.
,

I - Adquirimos por compra, nesse. exercício, uma área -de

terras localizada no Distrito de Saí, Município �e São Fran

cisco do Sul, medindo 616 metros de frente para o mar" e 1. 000

metro:; da frente aos fundos, num total de 616.000 metros qua

drados, terreno amplo, de boa configuração topografica e des

tinado a receber as instalações índustríaís de nossa empreza,

de acôrdo com os planos pre-estabelecidos e cuidadosamente

estudados.
'

II
.

- Reservamos déssa área, uma parte que se' destinará
a localização de um balneário, pois oferece as condições ideàlli

e excelentes para esse .fim, e, c9m essa finalidade, já foi 'de
marcada, planejada e tem o seu plano de loteamento devida

mente aprovado pela Prefeitura Municipal dê' São Francisco

do Sul, e, registrado de conformidade com a lei que regula es

sas. operações imobiliárias, devendo ser lançado a venda no
inicio de 1962, revertendo o' resultado inteiramente para os co

fres do Frigorifico, o que se calcula num montante de aproxí
r,adamente 30 milhões de cruzeiros,
In - Por outro lado, no local denominado de 'ENSEADA

aêlqti:rimos tambem teheno com casa destinado a 'SALGA' de
peixes, já em pleno funcionamento, empregando nesse imóvel

c no descrito no item I, a importância global de Cr$ .,' .... ,

2.433.000,00 (Dois milhões quatrocentos e trinta e ires m;-:

cruzeiros), conforme se verifica no balanço.
TV - Em obdiência as determinações legais o Deparêamen

to de Inspeção Produtos de Origem Animal (DIPOA)· do MI
nistério da Agricultura, procedeu aos exames dos locais de ati

vídades e instalações industriais do FRIGORIFlCO, e, em con

sequência homologou em definitivo a licença para o seu tun

cionameilto, com aprovação total do seu planejamento técnico,
V - Ao finalizarmos, queremos nesta oportunidade fazer

um apelo jireto aos senhores quotistas, para que emprestem'
tôda a colaboração necessária e ímprescíndivel afim de .que,
durante o corrente ano, o PRIGORIFICO possa cumprir- com
sua finali.dade, instalando-�e de fato e deftnítívamen'ie," para
poder assim obter a capacidade produtiva, que é a sua meta

objetiva e final.

Joinville, 10 de Janeiro de 1962.

FR!CORIFICO ITAPOA LTDA.

AN1tVIO FAESE
Diretores

MffiRÓSIO P.<\ESE .

----------��-----------
EALANÇO GERAL ENCERRADO, 31 DE DEZEMBRO DE 1961

A T I V O

lMOBILIZAno

I�IóVEIS
Valor dos existentes ' , .

IIIIAQlJINAS DE ESCRITORIO
'Valor existente ,

MóVEIS E 'UTENSIUOS
Valor existente , .

INSTALAÇõES INDeSTRIAIS
Valor existente .. ', , _ "

2.250.000,00

95.590,00

31.920,00

183.000,00 2.560,510,00

IMOBILIZAÇÕES TRANSITORIAS
HESPESAS T1tCNICAS
Valor existente , ..

" '

,

REALI7iAVEL A ,CURTO PRAZÓ�
MATERIAIS DE CONSTRUCÃO
Valor existente •.. , . , , .. � .... , , , , ••

'

102.800,ao, t

9.954,00

DISPONlVE�

BANCOS C/MOVnUENTO
Saldo positivo existente

CAIXA
Numerário em cofre

884,10

2.841,60 3,725;70

DEVEDORES DIVERSOS

CONTAS CORRENTES
Valor existente .. ' , ,

SOCIOS QUOTISTAS
Valor existente , " ,

286.753,70

3.296.000,00 3.582.753,70

LUCROS E PERDAS
Prejuízo neste exercicio 1.286.020,20

'TOTAL
� 7;545.763,60, I

PASSIVO

RAO EXIGIVEL

CAPITAL
Valor integralizado ' ,

Valor subscrito à realizar , ' , , , ..

3.514.000,00
3.296.000,00 6.810,000,00

EXIGIVEL À CURTO PRAZO
CONTAS CORRENTES
Valor existente .. " .

TlTULOS A PAGAR
Valor existente , ,

EX!G,!Vli:�� A :l".ONGO PRAZO
CONTAS CORRENTES SOCIOS
Valor existente ,

'

84.913,00

325.000,00 409.913,00

325.850,6D

TO'I':AL , . 7.545.763,60

Reconhecemos a exatidão do presente balanco de demons-

;l'açãO� de 'Ativo e pass�vo', sO,m_ando um total d� crs .

,5'15.163,60 (Sete milhões qumnentos e quarenta e cinco mil

�etecentos e sessenta, e três cruzeiros e sessenta centavos), cu
J�S lançamentos estão devidamente lançados no livro 'diário'
folhas 46 e 47, revestido das formalidades legais.

Joinville, 10 de ,Jl:meiro de 1962

FRIGORIFICO ITAPOÁ LTDA.

ANf:VIO PAESE
Diretores

Al'W"BRóSro PAESE

DR. GIDALTH FERREIRA DO NASCIMENTO
Contador _: CRC. PR - 1459

60'97,00 Ir
�-

lo �-o Y D

-_

B -;AS U. E I R o �'Il
III (PATRIMôNIO �ACIONÀl) III:
I �
:1\ �
II

Aceita carga para outros destinos dentro rdas rotas mediante prévia autorização mi
� ,

367.500,00 1111 N �.;
''I'

. avias esperados Data Destino l!ii
�II I

'!I,II ',!,I"NORTH DUCHES" - Fins de janeiro - Carregará para Havre - Londres

�I '
!iI Antuérpia - Rotterdam - Brerne n e Hamburgo �'

III� �;;; 29. 000,00

II"'I"��I,IIII !TII'I'"HELGA SC'HROERDER" - Primeira quinzena de fevereiro - Carregará pa-
II

ra Havre - Londres - Antuérpia - Rctterdarn - Bremen e Hamburgo, ,II!'.,_'

-] ��, -:ft:�::��:p���:e:.��:�= E COMERCIAL L��� �I::
Valor auferido neste exercicio '" .... , . , , . . . . . . . . . . . 1 06610 ' l:l 'I'

Joinvllle, 10 de J=clm de 196210
..:10�: PO.�AL '.��::::.::...,_�

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DI): 'LUCROS E PERDAS'
REFERENTE AO ANp DEi 1961, ,pELO BAJ..ANÇO

ENCE�RAD() ,EM '31 DE DEZEl\'lBRO DE'; 1961, i',
.

,I ",. ,�; •

·D,E B I T'O

- DESPESAS ADMINISTRATIVAS

ALUGUEL
Valor deste eXerC1C!O , .. 36.000;00

HONOR,'iRI()S DA DIRETORIA

Idem, idem ' 220.000,OQ.
SALARIOS E ORDENADOS

Idem, idem '............ 122.150,00
VIAGENS E ESTADAS

Idem, idem , , 148.723,00
DESPESAS C/VElCULOS

Idem, idem 151.182,00 678,055,00•.••• , •••• 0.0 •• "0' .

Z - DESPESAS DE EXPEDIENTE

AGUA, LUZ E TELEFONE
Valor dispendido neste ano , ,

CONSERVAÇÃO E LIMPEZA

Idem, idem .- ' ,

MATER,IAL DE ESCRITó.RIO
MATERIAL DE PROPAGANDA

10.241,60

4.755,ao "

46.:nZ;50

Idem, idem 10;843,0{)
FRETES E CARRETOS

Idem, idem I ...•..•..• ' •..•... ,

AUDITORIA FISCAl. E CONTABIL
540,OÓ

Idem, idem 50.000,00
CORREiOS E TELEGRAFOS

2.49i,50Idem, idem 125.183,60

:; - DESPESAS FINANCEIRAS

DESPESAS BANCARIAS
I Valor dispendido ", ", ,13.137,00

I JUROS PASSIVOS

I
Valor dispendido neste ano ",'...... , 13:213,70 26.350,70

r'

,f <1. \�,� .,

,�� :"'�'�"-�"R)FD'iT'Ô-�'·�"-�"�4.
RECEITA FINANCEIRA'

.

JUROS BAlI!"CÁRIOS

4 - DESPESAS TRIBUTARIAS

Dl':SPESAS TRIBUTÁRIAS
Valor dispendido ,." ,;"� 41.140,00

El\:lOLUl\-lENTOS

Idem, idem "" r: "',' ,.. 5.414,00
IMPOSTO ESTADUAL.
Idem, idem ,

•.
' .. , , .. , , , •.. "

SELOS FEDERAIS
336,00

Idem, idem ..... , .

"'. .
.

14.1(17,00 .

5 - DESPESAS COWr:"'VENDAS

EMBALAGEM
Va1{)r dispendido , .. , ,

COl\fiSSõES E CORRETAGENS
Idem, idem , .. , ." •. , ..

L50Q;00

366.000,00

6 - DESPE�AS EVENTUAIS

Soma total

HONORÁRIOS
Valor dispendido ,." •• 'o ••••• �." 'o ..

FRIGORIFICO' ITAPOÁ LTDA.

ANÉVIO p.AESE
!Jiretores

AMBRóSIO PAESÊ

DECORAÇõES LUl\fiNOSAS,
.

'

SERVIÇOS' DE REPARO E INSTALAÇÃO NO RAMO,

.

Na Novo Contraio

A NOTICIA - .Página 7

reajuste proporcional aos preços
dos ítens a) _:__ g) .

'O valor de crs 4,616. OOO,O�
(quatro milhões, seiscentos' e de

zesseis mil cruzeiros), menciona
do na cláusula 8a. (oitava) não

inclui reajustamentos salariais
referentes as obras já executadas
ou a montagem do centro tele

fonico, os quais se regem pelo
parágrafo 10. (primeiro) da cláu

sula 9a, (nona) do contrato orí

ginal' .

d) - Quando a Empresul, em
1958, encomendou um' gerador de

emergência para a Central Te1e

fonica, já possuía treís (3) usi

nas hidroelétricas e contava aín

da com o suprimento de Capi
vario
As razões que determinaram a

. encomenda (lesse gerador ainda
.

prevalecem hoje, devendo-se sa

lientar que por uma ínadvertên
cia da anterior Diretoria, fôra
esquecida sua inclusão no 'con

tráto aditivo assinado em 29.9 .

1960.
É oportuno- lembrar que o já

referido Presidente da Câmara

Consulente, não desconhece que

apesar da existência da rede pú
blica de energia elétrica, surgem
ocasiões de interrupção forçada,
de fornecimento em virtude de

serviços nas linhas de transmis

são, ou por motivos' outros írn-

prevlsíveís. , ,

Além do mais, se o Serviço Te
lefôníco vier; a ser incorporado
futuràmente a uma empresa que

'

os Usuários queiram constituir
com o" capital de "suas cotas 'de

,

co�thbuiçãi>,' é forç�so que tal.

empresa esteja equi.pada em po
der assegurar um serViço inter-

'rupto aos seus Usuários,' sem

depender das contingen'cias q.1't
rêde pÚblica de energia elétrica.

, São estas as inforl1'l:�ções que,
por óra, nos cabiam presta;r. ,"

'Valemo-rios da oportunida'fic
�ara apresentar a Va: Sa. o;;

,nossos _r)rótestos da mais elevada
estima e consideràção.

Atenciosamente
i

El\'�R�SA SUL BRASILEIRA
'DE ELETRICIDADE S.A.

".
,

WITTICH FREITAG
Diretor Presidente

t.,RNj\LDO, BUDAL ARINS
Diretor Comercial :!, "
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BATATAS' M·AIS GOSTO
E COM MiUOR QUDNnmUJE Df liMIDO

Milho - trigo e cereais de melhot'

grão - ,verduras mais apetitosas
e flores mais belas obtem-se
com os

COMPOSTOS 'llSe.lcu

Por serem cientificamente dosadoS.'

BUSCHLE , LEPP[R S., I.
RUA DO PRINCIPE., 123 - J O I N V I L E

CPl IN VESI1GARÁ Mais um 'asilado na

embaixodó brasileira
c"m Lisboat�A:SU JJA PE'j'R'OBRÁS

m Paul

,f- Hl.

: Gro!ltde· r�nçla para q....
eneontroc.. .

, Joffre-(ld'SdweU "
s.� P'AilMb, 13 {uPD De-

zessei..,; �m�p�s e 100.mil cruzei

'FC", eis- {) tftIe' já rendeu a venda
.

de iniP."eSSós� állíieC'ipada
.

:Para' iI.',
l.l.rt& do pró�ih"o :dia 18 entre E

der Jofre c· o :ir1andês Jon� Cald-
o owell, !em diSputa do titwo mun

dial i1ós -pê!;os galo ..A arrecada
ção iã côn�tituiu recOlu !b�ei-
1'0 em 1utàS de box,

.

.. ."

CGlnto�'iCII Esf'aduGl reJe
JoinviUe

,

hnporÃo s/Vendas' c'
Cotasignaç6es'
'. A�v I S'O'

ROUBO DE ARMAS j]oi'Ilal "Dj:ã:rio" pediu�,
S, PAULO, 13 ( Transp) -

j tias à polícia em virtud&! de
A -despeíto dos desmentidos receber nusaerosas ameaças
.nsíste se em cue md'''_I ""fúnj,as. Um _tingente

�não' identificadas. assaltaram Ipoliciai foi en.<viado pelas allto- , W -=ª
ontem as

d9pendênCias.
da

Se_j'
,:riuOOES

.ela
cidade ,para �ús�o-. ª" _

=

gunda Região Militar furt'an-' diar o prédio do cItado (ligau- 4 §.
.

_

do certa quantidade de ax'·na8-· .

���'����-�'���g-������g����§§§§��§§�����g�����5g�g��Luas armas automáttcas ro. .A"I"EN1.'A:DO
�

E
--

ram abandonadas pelos as- CONTRA lA. ú'NE

I s�ltantes no páteo da audito-
. ';;;;,;_;;;;;;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;.. �;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;�;;?;�;;o;;;;���;;;;;;;;�.;;;;;;;'7· "'. . � _. =====

I'
ria. O serviço secreto do

RIO.:,
13 {Tramsp}, - 'J;oa� A.no XXXI.X - Joinville Domingo, 14 de janeiro de 1962 -: Numero 8.523

Exército está investtgando, Quim. Miguel FerreIra diela-
.

_

.

.

'
=;=-y;• .."",.. --, -,;;;;,

:.../1
GOVERNO. rou nu inquérito sôbre o �ten-",··�

-, . .

-.

l
DISPOSTO A pu?aR ado contra a_l!NE que �ôram E d' Ad'

- - 'M'Ciht:ltldó .�,�·se9�.ro�ç@·.

HabitacãO p.opn'Bar; es proprios diTlgentes às.: ':fr' xam,es e . m,lssao na
\ ,I c.:

' 'UI uI '

. I S I'AuLO, 13 (TraBsp) _. t:ià'áde _ Os qaài:s"segundo ele.'
. '. " C011ha oro-de J'Q .

° Govêmo parece' .estar animado dos -maís decididos (" 'J Exército está mvesttgando ] são comunistas - que p1ane, . Escola Agrícola de Araquan BRASILIA, 13 (Transp.) - G

propósitOs no encaminhamento "da solução dEI casa própria ;

os atos terroristas ocorrídes Ijaram e executaram o picha- . Supremo Tribunal concedeu mau

para as classes 'trabalhadoras. em Sã.o Paulo. Também a po- menta e. 'O metralhamento ,m... · . 'Serão 'aceitas até amanhã (2a. em qualquer' Faculdade .de Agro- dado de segurança contra o ato
Essa tem sido uma das principais preccupacões e um I lícia civi! federal investiga

fl.j",;rde,
fato que só a êles -apro- feira), às inscrições para exames I nomía do País. de '. Jânio ;�uadrõs' que reforma.

dos principais motivos das manifestações públicas do mi- l ocon:.ência; tendo

Viajado
0. 1}U-

...
'W'."..•.••

tou. .J

o.aqUi�..n.
é

3.p.
anta

..

dr.
r- , q.�.a.dr.:Iissão. aos cursos de ínícía-

...
A Escola Agr�cola de. Aracua- ra dois oficiais, um do Exército

nístro do Trabalho, desde quando assumiu seu cargo. O sr, ) ra São Paul? o coronel C!llrTlrn;; .eomo o autor+tío- atentado �" cão e de mestria agrícolas na ri, dispõe também de internato, e outro da Marinha, no último
Franco Montoro já criou mesmo, em sua: campanha, o sim-

I
Cairoli, chefe do Dfsp, por de-. il.epOlil' �xpontaneament� .

pe- Escola Agrícola de Araquarf , sendo tudo gratuito. posto, sem promove-los a mare-

pátíco slogán'do"'Façamos dojrroletártoproprtetárto' c pro- terminação do ministro AJ.frc- rante O delegado Al'1s'tldc<.3 Os interessados' deverão apre- , chal.e almirante de esquadra.
meteu construir neste ano, em todo o país, 1.100 casas po- <. do t:asser. O pre,sident� JO�') '�entma e disse que O'l'�spon- sentar no ato da inscrição cer- IAPI. datas pare

) pulares, do programa de um milhão de tais haoitacões que "I
. Gcu1art, ao tr r conneeímente �2,ve-l pelo atentado a UN:E -

tidão de nascimento (sendo:a
•

.) \ o govêrno tem em vista.' i �o �tentado .,contra o jornal. 0,MAO ": -éY":t:a �exdade,P1P�. idade mínímade-Iã anos 'e a má- pGgaf OS pensões
") Dos estudos e planos formulados no Departamento Na- Ult:�3. Hora.", .d�cl�n'j'u 'q�e V'.lU{'I?-to de agítaçâo COrr;U�lS- xíma de 18 anos) diploma do . RIO, 13 .(VA) - O IAP.! .es-

) cíonal da Prevídericia Social ficou tambem estabelecido que ? governo federal ja fez sens.r ,.;ta eríado por alas do, p�l1;ldo curso prímárlo, at;st�dos de 'va� tabeleceu datas para o pagamen-,
) neste ano serão empregados dez bilhões de cruzeiros na a naça.o por palavras e. atos :e pela: {]1Ij'"E,. 'Sob a c<le:l)l1 .Q�.

,. cína :e de saúde' (radiografia do to da majoração dos benefícios,

,:; eonstrução de moradias para os trabalhadores, sendo que o. seu flrm8 �rOpüslto de 'iden- /C'arlos Prestes, para Ealv�- Centro de Saúde) e 3 totogra- 'bem como das diferenças em a-

.) no programa geral contribuirão outros órgãos f lnancindn- tífícar e pum!'

exemPlaI'mentel·�?Jar(lar
o que=resta d13 par:t1:- 'fias' de 3/4 traso, sôbre QS novos .níveís de

'\ res, como as caixas economícas federais, a Fundação da os respónsáveís T210s atoota-':oo 'P!'o�un?ame-!lte fI:agrnel1t�-. '05 referidos cursos valem co.. salário :ninimo.
C P I et \los. "do, Joaa'!.ll�n r-evelou ,�ue dOIS

Qegundo. essa resolução, a par-
,
I asa opu ar, 0-..

. .�iclias àq:íQi<,,' do' at€ntado 'foi' ma curso ginasial, podendo ser I) �

I'j.'.'./.' Podem parecer por demais otimistas' as . perspec�.iYas Curso Cientifico tirado posterior- tir de março próximo o paga-
e:>m que o govêi'no está acenando ao povo, mas na ver· fiTAQUE A . infOi'madi;} pelo lilomi'SSárío

mento das mensalidades de to-

n bl' t lém do relacionado aa
' "ULTIlUA HORA)) 1 SoIon Ribeiro, do. Est�dO' do'

.

n:ente em Lajes, após o que os

a'os' os benefI'cI'OS relativos a fe-

iI
da e poucos pro emas eXIS em - a .

.

1 'R�n, 'dI!'. que ;,ci.lernentoB wmu- �plomados poderão .ingressai'
; Cl..sto dos generos !'Jimenticios e outras utilidades - que

I S'I
vereiro já será feito com o res-

.! devam merecer tanta preocupação e tanto desvêlõ dos po- . ��A I;I�, 1,3 (UPI)
A�i

O
.

nístas havi�m �e T€�rdO �0l!1 ,

pectivo ::mmento.
4ietes públiCOS do. que o, da moradia popUlar.

"
!.��n�:s�or a d����:��� ��' t:�' �:::���:�aati' e:uo n:;' ;�.�:r� . tv� A L Á R I A As diferenças atrasadas cor-

Sabe-se que 2, escassês de habitações para o povo - is- I -

-

��, ..

.

.

..:.
'.

?,. ,,''''_.' . . . .. respondentes as pensões, auxilias

(''a
Sao Paulo do chef€ do. De- 'M:ulllclpa.1 de NIt€rol, doeccrufi- Ó Servico Nacional ue >nalá-

, 'to é, para os que.não podem construir nem pagar alugueis r.al'tàmento F'e�leral de Segou" "d�. 2,p_un;�-lo éO!Do .boge el..-pl- rta evi;ta a própagaçáo da ma- -doença e aposentadorias: no pe-

r :!:V}S.adgOl�aVes adtrinal'm·easnosoPc�aíS}S. �s contornos de um dos piores e
rança púpl�ca, corouei. Cal"l<;� .atório, Confini:-ou qUe na 'hu-' . 1arfa dedI'Uz':inllo as casas Ilina

rfodo de 16 de outubro de 1961 a

)
>uu Cairoli. O chefe de pnue'l.a fe-' ra. elo atentado estava na'pra- vez por ano e curando os do. 31 de janeiro d(i) ano em curso,

)
A partir das, favelas nas grandes cidades, ás choças, deral acompanhará aS' dili- ca Martin Afooso ('m NiteroÍ entes gràtuitament.p com CQm- serão pagas, respectivamente, em

, ranchos, habitações coletivas, barracos e que outras expr.e,s_- g'ências . para a identIT'fca.çac

f
�onl Silvio CamÍlu'''·''Madi:ns {; ,,;I'mld�8 �t.I-malàrlco8, abi:i1, maÍ0 e junho 'I:indouros .

.

: l'6,es '�e possam encontrar, no interior do país, por tõda pa:::-- dÓi? responsáveis paio ataque. Haroldo Baller, O porteiro da
====='='=====================;::"" te existe o panorama c:esolador �as famílias mi�eráv�l�en- de há dias ao jornal "Ultima � UNE Euripelies Si�Và foi con-1 te alojadas, quando nao desalOJadas, e o corlle.

.Jo SInIstro Hora". 'tl'aditório no Seu depoimooto.,
) das consequêncllis de' tal situação: a. promiscuidade, que

\ I ãiver,gindo, daqueles prestados
'l 'leva á amoralidade, á falta de higiene, á proliferação dRos liiMEACAS pG:r dirigfIttes 'da:; U��" *
é� ê::JCl1Çª,S. e, em decorrencia, ao desespero que leva, á abdi"ã� SANTOS, 13 (DPI) (} IUBES.

, .. ,-,.. ";

,: de tÓdas as nobres aspirações da vida ou á rev·olta que in- '. '" �,��----

1 r'1m t".!'Jlbe"'l ?o vício. ao crime, -á degradacão. Se mehé'es '11 ...ll "'·t
"

.

-

dI de peEsoas no país sofrem este estado de 'coisas, c:)ma pode- . eve granue eXl '0 a ,eX,cur&a�:, .0 ...

) ní. contar@Braeil.comasreservashumanas indispensáveis I>l'M�.·.. 4'lI,'"... t/[} A 'ri,c;:!í6JlY' ,ª.iP... RI·Jf!J,
..

·G.r·"6:JiD'·.d- .G ..1,0. �nl.

l'l
a exploração racional e compensadora dos seus recursos ,u![ 'L' U ],.", m -mUI .'01 a !f.., U'ljl �lW.f

I
m1.turais, para vir a deixar de ser um. dia o tão 'dec,"mtado '

> 'país do futuro' e se tornar na potencia do presente que Regressaram ontem á tarde <1)5

I
tes voltado verdadeiramente cn-

l I' excursionistas. do Centro 1\l[onlie
. �ntados.. principalmente pelas

, já podia ser? '

�I
Se este govêmo; como tem prometido, resolver nas pro-

. Crist:a, que .p�rticíparam da :e�- .exibições d€ folcl.Ol:� Qos renu'os
. :� porçóes anunciadas o problema da moradia do povo, terá cursa0 a vanos pontos do RI\} I tradicionalistas" ganchos ""te ':pel..,

.

1 dado um imenso passo para a redenção social do )3rasi! e
Grande do Sul, tendo t.ido Jre- 'Cll.jj�ute, hGSPita1id�de do pOvu,

..
. , I cepção calorosa na sede de:sua "'ue em tôrui' narte reeebeu- l{)S"vi-' .

..1' para demonstra", com' fatos· irrecusáveis, porque evidentes ... ..

r f entidade. O sr, RUdolfo St;ntre, �dhmtes com l as mais penhoTan-
.ii, � tedos, a maneira «orno se pode enfrentar e vencer as '

.

i'
.

I
que organisou e presidiu 1t ex- ·tes demonsítaçães de earmno.

, ameaças, 'já tã.o alarmantes, á sobrevivência e á estabilida- .

cm'são, declarou-nos que esta f@l 'Prq:meteu-ntlS o sr. .8tnt-ze mais

i de das instituições' democraticas.
realizada com o mais absoluto ê- amplas llformaçõeS, brevetnente

I,;;;;,;....�> -- - • ' xito, tendo todos os participan- q;�_b_:re_.�_,es_��a ��t.e1jZ_��_êurs_ã�:._.. _._._._...
.,._-_._--- -----........,--------------

'Chamo -'3;tenção 005 &'5_ Il1-

�nsttiai., e .comerciantes que. :fa

ce {I disposto 110S arts, 27 IC 29
.

do Decreto' SF 19.1'2.61181-4 {)
.

:pàgn;mento�' do Imposto sIVendas
te CDnsigllâções, pelas Vendas'ã

,

vJista, '!l. pa.rtn· da la.' quinzena
de 1952, p!!,S$a a ser :efe��� �r
veiba. mediante guia em quatro

RIO, 13 (Transp.) _;_ .Reve�ólJ- TIas, �O$ pras05 legais, facultada
se no Itam�ratl qu� o�- 'B .a'Quisição. de verba para for-

BRASILIA, 13 CTransp) . ract�r anti I1ucional. No refe- ,dO�. do Bra.�ll em LISboa. a'brigull; I truI.Cl'_,í"iO de estoque.. . ".

.,

O dfT-ut'ado Nf.'l�on Carneirj. rido trabalho fóra!ri ('xerra"'os m I d =<t 'I>o-.ft"'_
o ti 30]5 um aSI. � o,.sra . .I.'W a .II �:...., .

' .• Observ'o'''igualniente que, 1.105',pl'e'lid:.nte .d\t CPI que investi - t.1TChos ]'.·']r um dos membro" d�. Graça, fllh� de um. antigo rermos do disposto pelo mesmo
ga o problema do petréleo, da Consultec não condizentes milItante govermsta qll:. abando:-I Decreto (f,;r,.. t. 28) foi aoolido o
�emr<:.:'Ju a com'scão para a- cam a polítiC'" nac:onálisi:a nou as hostes do governo pro.'llI .

lI'Y� ..� ReO'i"tro ie MovimeD.torlreeiar o ca�p da pe�robnís. A' petrolifcra. passar para a oposição
.w 1.1,,; . �

.�r-l!:!i8são ouvirá o sr. Geon'slo xxx', .', ·,-ae ��lnJU;l� -<f0tI'���::;e'i'iDs.:;,
EcaI'resa EC o &1'. 'Vilson ValE'nf-' ,titwdo",o�livro 'de·Reg'l..o;t:ro,.de.
�ó& Sdva. :N'el� pn. adn.iit�n qc:.o b .. RIO.' 13 (Transpre�s) _

_ . '. _.. *_ pagamen� do I.V·C., sendo

fli'An'ér Tanctedo 'Neves s�;rá D(·sembarcancl('· ontem nCST.ll· r-'-T--'--C ·I---�::·-"�- :permitido� o uso daquele livro.

!f{l'nl'l{'m ouvido, já que foi por capital O· "min'rstro Gab'rl:J. ; . OCOS. O ocauusJ desde ,qoo devjda.men� adotado

solicitação sua que Lima Ro- Passos declarou que. já fo;, en· \ Lixados e Encerados .ao ruJvo-tpodelo. ate -Sl=l�t final.
ltha elaborou a parte sôbre o ('(lJ.1�rad() .�'üluGão para o caso '

O
. J'oinville,�13 de JauclJí> de 1-962

:oet:róleo do progran;,a do �o- da pres'dência, da Petrobrá,'5 l . ;.
1)0. bra .{:

'
.

n�.mo � que.
..
noster:ormenLc I O. hO'.l'lem é Ull baiano e té�- i TACOLlNDNER Thom8� de Carvalho Meyer

TancTed O C.Ol1S:derou de Cé! - ,11;('''. ,I: .

__-.-.-'..,......,.....:-:'-::.:
.. -:""'::::.:::::=::::��_�.__J;�_C�o�le=tor�:._ ::.-_��;;;;;::==:;;;;;;;;;;;�;;;;:;;;;;�;::;�====�

Gerai�
,Para o Brasil

Atenç,�o, Ca·;adores '8f
.. Tendo expirado, em .31.12. 6 �

validade da licen._;;a de porce de
arma de caça ou desporto, e ten
do em vista o novo modêlo de
carteira a ser

. adotado para D

corrente exercício bem c'omo (j

grande número de licenciados, rJ

Serviço de Fiscalização de Ar-
. mas, Munições, Etc., convida os

senhores caçadores a providen,
ciarem com antecedencia a re

novação. de suas licenças, deven·
, do, para isso, dirigir-se. a Fisca
I lização Region'al junto á Delega.
cia Regional de Policia, afim de
que ao iniciar-se a próxima tem·

porada de caça estejam· todos
com as' suas armas devidamente
legalizadas.

" ,.

\ ..

i:.n
'- .,�

ACABAMOS DE RECEBER AS úLTIMAS NOVIDADES

EM LOUCA'
� ,

DE. ALUMíNIO ·"PANEX"., ,
'. r· .... , ..

-- Jógos completós e peças avulsa·s.

VI�ITE1VI A� EXPOSIÇÕES.EM ....
.,':':' ,�

" .

FERRi\GEl\lS
Rua Dr: João,Coli.n, 13,5 .. ""

t
.

.

. �

Pistolas para pintura

Rua Dr: J�ãQ Colin, 15ô'i
MISTRAL' B

End. Te!::' GENER

Fone 279

JOINVILLE -:.:.'S.C.

UM APARELHO SENSACIONAL
,/

,
j

M'Ili� cômoda e serilpr� pronta. pam, o serviço

Para t{Jda s ,as correntes alternas
Mecanismo' .tI;3;balhando flor. yibra;'<:!-or electro

. magnético, .com amortecedor de �uídos.""," de
'-�'I)or-r;4c�; ..� eçun,: �tirn,inaÇ'� 'dei interferên
cias p,ar. rádio e-té.levisão,..asslIn cpmo.compen
�ayão d� corrente devafiàda por conden·

, . '

'. "�Qór sinto:niZado. " ,.

- ,. '- .... ,"

ALTA CAPACIDADE'�DE PULVERIZACÃO
SEM AR E SE1\! FOR�AÇAo DE EOLHAS.

tt v� ,

�;,;l� "';O'� �i �)2i;�r��:�·{:�:-�7��$�.f��·��LG;t€}����t$��������\�:������-�������-i:���'t.���·'gç;-�����
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